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notas  e comentários 


INSTITUTO  DO  AÇÚCAR  E DO  ÁLCOOL  TEM  NOVO  PRESIDENTE 

Na  Sede  do  I.A.A.,  Sala  de  Sessões  do  Conselho  Deliberativo  da 
autarquia  (CONDEL),  no  Rio  de  Janeiro,  reaiizou-se  às  18  horas  do  dia  20 
de  março,  a solenidade  da  transmissão  do  cargo  de  Presidente  do  Instituto 
do  Açúcar  e do  Álcool,  por  parte  do  General  Álvaro  Tavares  Carmo,  ao 
Engenheiro  Hugo  de  Almeida,  contando  o ato  com  a honrosa  presença  do 
Exmo.  Sr.  Ministro  da  Indústria  e do  Comércio,  Dr.João  Camilo  Pena. 

Compareceram  entre  outras  personalidades:  o Dr.  Romeu  Bôto 
Dantas,  Diretor-Presidente  da  COPERBO  e representante  pessoal  do 
Governador  do  Estado  de  Pernambuco.  Dr.  Marco  Antônio  Maciel,  além  de 
quatro  ex-presidentes  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  respectiva- 
mente, os  Srs.  Francisco  Elias  da  Rosa  Oiticica;  Antônio  Evaldo  Inojosa  de 
Andrade;  Embaixador  Edmundo  Pena  Barbosa  da  Silva;  e,  Francisco 
Ribeiro  da  Silva;  autoridades  civis  e militares,  parlamentares,  jornalistas, 
Coordenadores  e Diretores  da  autarquia.  Superintendentes  Regionais  do 
I.A.A.,  Chefes  de  Escritórios  nos  Estados  e o funcionalismo  em  geral. 


A PALAVRA  DO  EX-PRESIDENTE 

O General  Álvaro  Tavares  Carmo,  que  deixou  a presidência  do 
Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  leu  o seguinte  discurso: 

Discurso  do  Gen.  Carmo  pronunciado  quando  da  transmissão  do 
do  cargo  de  Presidente  do  lAA  ao  Dr.  Hugo  de  Almeida. 

Esta  cerimônia  não  é propriamente  uma  transmissão  de  cargo, 
visto  que,  em  obediência  aos  dispositivos  legais  vigentes,  eu  deixei  a 
Presidência  desta  Casa  desde  o dia  15  último. 

Não  podia  deixar,  porém,  de  estar  presente,  neste  momento,  por  ^rn 
dever  de  cortesia  para  com  o meu  ilustre  sucessor  Dr.  Hugo  de  Almeida  ^ 
quem  dirijo  esta  singela  mensagem  de  saudação  e boas  vindas. 

Meus  Senhores. 

Assumi  a Presidência  desta  Autarquia,  em  cerimônia  idêntica,  em  27 
de  fevereiro  de  1970,  há  mais  de  nove  anos  portanto.  Desde  então,  multa 
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Da  esquerda  para  a direita  (foto  de  Ciovis  Brum):  Dr.  Hugo  de  Aimeida,  novo  Presidente  do 
instituto  do  Açúçare  do  Aicooi,  aparecendo  ao  centro  o Dr.  João  Camiio  Pena,  Ministro  da 
indústria  e do  Comércio,  e,  finalmente,  o Generai  Álvaro  Tavares  Carmo  lendo  o seu 
discurso  de  despedida. 


coisa  aconteceu  no  Brasil  e no  mundo,  muita  coisa  mudou  no  que  respeita  | 

à nossa  agroindústria  do  açúcar  e do  álcool.  " I 

Devo,  porém,  ser  breve  neste  momento  que  representa  para  muitos  o 
início  de  uma  nova  fase  na  vida  da  Autarquia,  mas  que  para  mim  é,  f 

sobretudo,  um  momento  de  despedida.  | 

Dirijo-me  aos  meus  companheiros  de  trabalho,  aqueles  que  cons-  | 

tituiram  a minba  equipe,  formando  a cúpula  da  administração  que  hoje  se  | 

encerra,  para  agradecer-lhes  a participação  e o alento  que  sempre  me  f: 

deram  nesta  longa  caminhada,  tão  cheia  de  altos  e baixos. 

Dirijo-me  aos  meus  companheiros  do  Conselho  Deliberativo,  sobre 
cujos  ombros  tantas  vezes  repousou  a responsabilidade  de  julgamentos  ! 

que  envolviam  os  mais  diversos  interesses,  não  raro  conflitantes,  tarefa 
árdua  e difícil,  da  qual  apenas  podemos  dizer  que  foi  sempre  cumprida  com 
absoluto  espírito  de  justiça  e o maior  respeito  á legislação  vigente. 

DIrijo-me  tambérn  aos  meus  colaboradores  mais  modestos,  com 
quem  não  me  foi  dadò  lidar  diretamente,  mas  cuja  presença  foi  sempre  j 

pressentida  pelos  serviços  que,  silenciosa  e anonimamente,  prestaram  em 
apoio  a minha  tarefa  administrativa. 

Quero  também  deixar  aqui  registrada  uma  palavra  de  saudade  para 
aqueles  que  tombaram  durante  a longa  jornada,  colaboradores  de  primeira 
linha  que  foram:  refiro-me  particularmente  a Carlos  Max  de  Andrade,  ’ 

Ronaldo  de  Souza  Vale  e Gilberto  Azzi,  tão  cedo  roubados  ao  nosso 
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convívio  e Que  deixaram  traços  inapagáveis  de  sua  passagem  por  esta 
Odsd 

Finalmente,  dirijo-me  ao  meu  Ilustre  e digno  sucessor,  Dr.  Hugo  de 
Almeida,  não  para  lembrar-lhe  o que  a sua  experiência  por  certo  já  lhe 
ensinou,  ou  seja,  que  o exercício  da  vida  pública  — e não  obstante  o que 
pensem  em  contrário  — é sobretudo  função  por  demais  árdua  e ingrata, 
mas  para  lhe  desejar  todo  o êxito  na  missão  que  lhe  foi  outorgada  pelo 
Governo  da  República.  E ainda  para  dizer-lhe,  com  a devida  vénia,  que  se  a 
direção  desta  Casa  é,  por  vezes,  tarefa  espinhosa  e difícil,  exigindo  o 
máximo  de  nossa  lucidez  e equilíbrio,  a consecução  dos  objetivos  colima- 
dbs,  a certeza  de  se  estar  fazendo  algo  de  útil  para  o País,  dá-nos  também 
o sentimento  do  dever  cumprido,  e há  de  ser,  para  Vossa  Excelência  tal 
como  foi  tantas  vezes  para  mim,  nesses  últimos  nove  anos,  algò  que  pode 
ser  classificado  como  altamente  compensador  e gratificante”. 

FALA  10  NOVO  PRESIDENTE 

O Engenheiro  Dr.  Hugo  de  Almeida,  que  foi  Superintendente  da 
SUDAM  desde  1974,  após  receber  o cargo  do  General  Tavares  Carmo,  leu  o 
discurso  que  a seguir  transcrevemos: 

O Governo  do  meu  País  está  concedendo-me  a grande  honra  de 
exercer  a presidência  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool.  Aceitei  o cargo 
com  muita  humildade  e com  o espírito  de  gratidão  ao  apoio  que  me  foi 
concedido,  e por  antever  nessa  missão,  um  desafio  provocativo,  do  quàl 
espero  desencumbir-me  com  acerto,  retribuindo  a confiança  em  mim 
depositada  por  Suas  Execeiências  o Senhor  Presidente  da  República, 
Generai  João  Baptista  de  Oliveira  Figueiredo  e o Senhor  Ministro  João  Ca- 
milo Penna,  da  Indústria  e do  Comércio. 

Sou  um  homem  do  Nordeste,  nascido  na  Paraíba,  educado  em 
Pernambuco  e com  aiguma  vivência  de  problemas  do  desenvolvimento 
econômico  regional,  alicerçada  em  iongos  anos  de  trabalho  honesto  e 
fecundo,  na  Superintendência  do  Desenvoivimento  do  Nordeste  — 
SUDENE,  na  Superintendência  da  Zona  Franca  de  Manaus  — SUFRAMA  e 
na  Superintendência  do  Desenvoivimento  da  Amazônia  — SUDAM. 

Não  sou,  evidentemente,  um  técnico  especializado  em  assuntos 
agrícoias,  visto  a minha  formação  profissional  ser  a engenharia  industriai. 
Contudo,  sou  um  estudioso  dos  assuntos  reiacionados  com  atividades 
agrícolas. 

Desde  os  meus  primeiros  anos  de  atividades  na  vida  pública,  no 
desempenho  de  uma  diretoria  na  SUDENE,  eu  já  me  preocupava  com  a 
modernização  da  agroindústria  canavieira  do  Nordeste,  por  divisar  nessa 
medida  o meio  capaz  de  equiiibrar  uma  atividade  geradora  de  emprego  e 
segurança  para  uma  economia  que  pode  contribuir  para  o bem-èstar  de 
muitas  populações  dela  dependentes. 

Atualmente  a agroindústria  canavieira  nordestina  vem  procurando 
acompanhar  o estágio  de  evoiução  de  outras  áreas  do  País,  entretanto, 
ainda  merece  atenção  consubstanciada,  entre  outros  segmentos,  no  apoio 
técnico  e institucional. 

Tenho  convicção  e quase  certeza,  de  que  as  dificuldades  experimen- 
tadas presentemente,  não  são  exclusivas  dos  empresários  do  setor, 
uma  vez  que  há  diferenças  bem  definidas  de  uma  região  para  outra, 
representadas  por  diversos  aspectos,  que  vão  desde  as  características 
fisiográficas  até  os  fatores  iocais  e sociais  iimitantes,  identificadoá  * 
peia  baixa  produtividade,  pelos  elevados  custos  de  produção,  pouca  f 
eficiência  no  tocante  à comercialização  do  produto  final,  numa  cadeia  de 
complexidades  indutoras  dos  baixos' níveis  salariais  e da  inadequada 
distribuição  de  rendas  em  algumas  regiões  pioneiras. 
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o Engenheiro  Hugo  de  Almeida,  quando  lia  o seu  pronunciamento  ao  lado  do  Ministro  João 
Camilo  Pena  e do  ex-presidente  Álvaro  Tavares  Carmo,  ao  ensejo  da  solenidade  da 
transmissão  do  cargo  na  Sede  do  I.A.A. 


As  variantes  encontradas  entre  as  regiões  brasileiras  que  se  dedicam 
à cultura  e industrialização  da  cana-de-açúcar  estão  evidentes  na  qualidade 
e trato  da  terra,  nas  inovações  tecnológicas  introduzidas  para  o aprimo- 
ramento agrícola  e até  mesmo  na  qualificação  da  mão-de-obra,  que  é o 
mais  importante  e rentável  investimento,  porque  busca  a valorização  e o 
desenvolvimento  do  capital  humano. 

O avanço  tecnológico  alcançado  pela  agroindústria  canavieira  no  Sul 
necessita  ser  também  atingida  pelas  demais  Regiões  do  Pais,  num  grau  de 
interação  necessário  ao  equilíbrio  do  setor  e capaz  de  permitir  a nação 
brasileira  vencer  o grande  desafio  com  que  nos  defrontamos  no  momento, 
como  conseqüência  da  crise  do  petróleo  que  abala  e desagrega  a economia 
de  vários  países  do  mundo. 

Trabalho  eficiente,  tecnologia  apropriada,  crédito  oportuno,  orienta- 
ção, pesquisas  e assistência  técnica  permanentes  são  componentes  indis- 
pensáveis ao  fortalecimento  da  agroindústria  canavieira  no  Brasil,  e que 
certamente  serão  aplicados  e aperfeiçoados  no  atual  Governo,  a fim  de  que 
se  possa  ter  um  resultado  satisfatório  deste  setor  que  se  constitui  num  dos 
maiores  pesos  da  balança  econõrhica  e financeira.do  País. 

A relevante  função  exercida  pela  agroindústria  canavieira  no  desen- 
volvimento sócio-econômíco  Justifica  a preocupação  que  levou  o Governo  a 
anunciar  recentemente  medidas  destinadas  a aliviar  as  dificuldades  enfren- 
tadas até  a eliminação  total  das  distorções  verificadas  no  setor. 


Justifica-se,  do  mesmo  modo,  a modernização  dos  equipamentos 
infra-estruturais,  no  que  diz  respeito  ao  transporte  e armazenamento,  que 
ainda  constituem  pontos  de  estranguiamento  em  muitos  centros  produto- 
res, dificultando  a distribuição  e onerando  os  custos  finais  das  diversas 
operações. 

A pesquisa,  voltada  para  a formação  de  variedades  de  cana  que 
possam  proporcionar  maior  produtividade,  será  Intensificada,  pois  no 
maior  teor  de  sacarose  repousa  o melhor  grau  da  produção  de  açúcar. 
Paralelamente  a essas  providências  será  tratada  também  a conquista  de 
novos  mercados  consumidores  no  exterior,  ampliando  a faixa  de  exporta- 
ção, sem  quebra  dos  compromissos  assumidos  perante  a Organização 
Internacional  do  Açúcar. 

Mesmo  oferecendo  características  bastantes  peculiares,  a agroindús- 
tria canavieira  está  condicionada  a uma  série  de  fatores  que  exigem  e 
justificam  completa  integração  de  atividades  agrícolas,  industriais  e equi- 
pamentos infra-estruturais,  desde  a cultura  da  cana  até  a comercializa- 
ção do  produto  final  nos  centros  consumidores. 

Essa  complexidade  recomenda  maior  concentração  de  apoio  visando 
alternativas  compatíveis  para  a solução  de  problemas  em  várias  áreas  do 
País. 

Desde  os  primórdios  da  colonização  até  os  dias  atuais,  a agroindús- 
tria canavieira  tem  significação  expressiva  na  formação  e composição  das 
economias  regionais. 

No  momento  em  que  o Governo  do  nosso  País,  está  conscientizado  e 
decidido  a desenvolver  o Programa  Nacional  do  Álcool,  como  imposição  da 
própria  segurança  nacional,  è oportuno,  portanto,  uma  concentração  de 
esforços  visando  à viabilização  das  metas  programadas,  em  todas  as  áreas 
a serem  envolvidas,  a fim  de  que  se  possa  eliminar  as  distorções  existen- 
tes, dando  à cana-de-açúcar  a oportunidade  que  ela  deve  ter  como  subs- 
tituta, através  do  álcool,  das  frações  do  petróleo  necessário  ao  desen- 
volvimento brasileiro. 

Tanto  o Excelentíssimo  Senhor  Presidente  João  Baptista  de  Oliveira 
Figueiredo,  como  Sua  Excelência  o Senhor  Ministro  João  Camilo  Penna 
estão  atentos  para  a problemática  do  petróleo  e reconhecem  que  a expe- 
riência acumulada  através  de  séculos  pela  agroindústria  canavieira  nacio- 
nal pode  ser  utilizada  pelo  Governo  como  instrumento  de  salvação  da  gran- 
de dependência  em  que  ainda  nos  encontramos  em  relação  ao  petróleo. 

Todo  o programa  de  desenvolvimento  brasileiro  está  ligado  e até 
mesmo  condicionado  à energia  importada  do  exterior  através  de  um 
recurso  não  renovável  e em  fase  de  exaustão,  que  é o petróleo.  Sabe-se, 
por  outro  lado,  que  essa  importação  vem  gerando  entraves  na  economia 
nacional  e acumulando  “déficits”  em  escalas  sempre  crescentes.  Logo,  um 
dos  caminhos  para  libertação  desses  fatores  negativos  é o álcool,  que 
pode  substituir  muitos  derivados  de  petróleo  e não  apenas  a gasolina. 

O Brasil  é um  dos  poucos  países  do  mundo  que  dispõe  de  condi- 
ções naturais,  infra-estrutura  razoável  e experiência  para  atingir  esse 
objetivo,  como  meta  definida  de  Governo. 

O Programa  Nacional  do  Álcool,  pelo  surgimento  de  amplo  mercado 
consumidor  dentro  do  próprio  País,  pode  oferecer  condições  para  viabili- 
lizar  qualquer  tipo  de  investimento,  utilizando  de  imediato  todo  o potencial 
existente  de  cana,  mediante  o aproveitamento  de  parte  das  safras  para 
produção  do  açúcar  destinado  aos  mercados  consumidores  e o restante 
para  fabrico  de  álcool  carburante. 

O uso  do  álcool  em  escala  sempre  ascedente,  será  um  novo  estímulo 
à cultura  da  cana-de-açúcar  em  áreas  tradicionalmente  produtoras,  trans- 
formando-as, talvez  mesmo  em  curto  prazo,  em  verdadeiros  pólos  alcoo- 
leiros^  abrindo  perspectivas,  a médio  prazo,  a outras  regiões  que  dis- 


ponham  de  topografia,  clima  próprios  e vocação  para  a cultura  da  cana- 
de-açúcar. 

Além  do  álcool,  hâ  outras  soluções  dentro  do  Brasil,  para  o problema 
dos  lubrificantes  e graxosos,  a partir  do  aproveitamento  das  diversas 
espécies  de  oleaginosas  nativas  e outras  introduzidas  e perfeitamente 
adaptadas  ao  nosso  clima,  que  poderão  contribuir  de  modo  positivo  para  a 
solução  deste  problema,  desde  que  cultivadas  em  escala  industrial,  como 
já  vem  ocorrendo  com  o Dendê,  na  Bahia  e no  Estado  do  Pará. 


O Programa  Nacional  do  Álcool,  iniciado  no  Governo  do  preclaro 
Presidente  Ernesto  Geisel,  tem  como  suporte  básico  a infra-estrutura 
existente  na  agroindústria  canavieira.  Esta,  entretanto,  receberá  considerá- 
veis melhorias  no  Governo  do  Presidente  Figueiredo,  para  atingir  o 
desempenho  completo  do  sistema,  objetivando  o atendimento  pleno  das 
necessidades  futuras  do  País. 

O fortalecimento  do  Programa  Nacional  do  Álcool,  independente  de 
todas  as  outras  vantagens  decorrentes  da  menor  dependência  em  relação 
ao  petróleo,  vai  contribuir  para  eliminar  a defasagem  observada  entre  as 
regiões  produtoras,  dando  à agroindústria  canavieira  novas  oportunidades 
de  sustentação,  desenvolvimento  e lucratividade,  garantindo,  ao  mesmo 
tempo,  maior  grau  de  segurança  e confiabilidade  ao  transporte  automotriz 
brasileiro,  ameaçado  de  estrangulamento  pela  carência  de  petróleo,  agra- 
vada, ainda  mais,  pelos  conflitos  verificados  nos  centros  fornecedores  do 
Oriente  Médio. 

Não  desconheço  a imensa  responsabilidade  que  esta  situação  des- 
carrega sobre  o I.A.A.,  como  também  não  ignoro  o esforço,  a dedicação  e o 
patriotismo  do  ilustre  General  Álvaro  Tavares  Carmo,  no  encaminhamento 
de  idéias  novas  voltadas  para  o equacionamento  da  problemática  açuca- 


reira e alcooleira  no  Brasil. 

Como  sempre,  as  portas  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool  perma- 
necerão abertas  para  empresários,  técncios,  autoridades  e a qualquer 
brasileiro  desejoso  de  contribuir  com  sugestões  válidas.  As  novas  dire- 
trizes do  Governo  tendem,  no  mais  curto  espaço  de  tempo  possível, 
solucionar  este  problema,  que  é um  dos  mais  urgentes  do  País. 

Espero  que  com  a ajuda  de  Deus,  do  nosso  Governo,  do  setor 
privado,  e a colaboração  integral  do  abalizado  corpo  de  servidores  do 
I.A.A.,  eu  possa  ter  a ventura  de  realizar  o trabalho  que  a nossa  Pátria 
reclama,  dando  igualmente  a esta  Casa  a oportunidade  de  crescer  e de  s© 
conceituar  muito  mais  ainda  perante  a opinião  pública  nacional  e mundial. 

Sou  como  já  disse,  um  homem  nascido  no  Nordeste.  Mas  acima  de 
tudo  sou  brasileiro.  E como  tal  trabalharei  sem  preferências  regionalistas, 
dedicando-me  exclusivamente  ao  cumprimento  dessa  tarefa,  cujo  objetivo 
maior  é o desenvolvimento  brasileiro  com  segurança,  paz  e oportunidade 


para  todos. 


Muito  obrigado.” 


HOMENAGEM 

Antecedendo  ao  ato  da  transmissão  do  cargo  de  Presidente  do 
I A A os  functonàrios  Diretores  e Superintendentes,  compareceram  ã 
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Ministro  João  Camilo  Pena,  ao  encerrar  a solenidade  de  transmissão  do  cargo,  declarou: 
“Senhores:  desejo  acentuar  três  coisas  — 1?  agradecer  ao  Generai  Tavares  Carmo,  a 
dedicação  em  permanecer  por  mais  cinco  dias  no  cargo  aguardando  a data  desta 
solenidade;  2?  confio  plenamente  no  novo  presidente  Hugo  de  Almeida;  e,  3?  espero 
contar  com  a valiosa  colaboração  dos  senhores  empresários  no  sentido  do  fortalecimento 
desta  Casa  e no  êxito  das  atividades  da  agroindústria  açucareira.” 


placa  alusiva  à homenagem  então  prestada  ao  ex-Présidente  do 'Instituto. 
Transcrevemos  em  seguida,  o discurso: 

General  Carmo: 

No  início  existia  a desconfiança  recíproca! 

Por  que  um  militar  na  Presidência  do  lAA? 

Quais  os  seus  objetivos? 

Como  seriam  os  funcionários  do  Instituto?  Em  até  que  ponto  seriam 
confiáveis? 

Essas  eram  as  indagações  que  pairavam,  há  pouco  mais  de  9 anos, 
quando  Vossa  Excelência  assumiu  a direção  desta  Casa.  Momento  em  que 
vivíamos  uma  crise  de  autoridade  e cujo  amanhã  era  de  incerteza  e de 
indefinição. 

Soube,  entretanto,  ser  claro  e resoluto  na  alvorada  da  sua  Adminis- 
tração, confessando,  até  com  humildade,  que  pouco  ou' quase  nada 
entendia  da  política  açucareira  e que  precisaria  contar  com  a colaboração 
de  todos  que  aqui  militavam. 

Dentro  dessa  tônica,  foi  composta  a sua  equipe:  com  o aproveita- 
mento máximo  dos  funcionários  do  lAA.  „ 

Foi  a demonstração  inequívoca  de  confiança  e que  se  transformou  no 
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clima  de  convivência  que  presidiria  o transcurso  da  sua  gestão.  Como  que 
um  toque  de  reunir  a nos  convocar  para  a grande  marcha  que  então  se 
iniciava. 

Desde  então,  quantos  fatos,  quantas  ocorrências...  Como  é natural, 
nem  todos  trouxeram  alegrias.  Alguns  até  traumatizaram.  Porém,  essas 
são  as  contingências  e as  circunstâncias  dos  que  labutam  na  adminis- 
tração pública  e,  porque  não  dizer,  assim  é o cotidiano  em  todos  os  graus 
da  nossa  atividade,  onde  os  dias  favoráveis  se  alternam  com  os  de  efeitos 
negativos. 

É dado  o momento  de  tentarmos  fazer  um  ligeiro  retrospecto  da  sua 
profícua  gestão.  A mais  longa  de  todas  as  outras  que  por  aqui  passaram. 

O programa  de  modernização  do  parque  mdustrial  foi,  talvez,  a 
principal  ocorrência,  pois  propiciou,  de  forma  acelerada,  a que  todos  os 
integrantes  da  economia  açucareira  encontrassem  meios  para  colocar  o 
Brasil  na  invejável  posição  de  maior  produtor  de  açúcar,  ao  mesmo  tempo 
em  que  ofereceu  condições  ás  destilarias  anexas  para  empreenderem  a 
grande  arrancada  em  direção  ás  metas  traçadas  pelo  Governo  em  relação 
ao  álcool  para  a mistura  carburante. 

A construção  dos  Terminais  Açucareiros  de  Recife  e Maceió  foram 
empreendimentos  que,  por  si  só,  consagrariam  qualquer  administração. 
Grande  foram  os  sacrifícios  enfrentados,  compensadores  foram  os  resul- 
tados obtidos. 

O PLANALSUCAR,  desde  a sua  primeira  gesta^o,  contou  com  o 
apoio  decisivo  de  Vossa  Excelência,  sendo  hoje,  no  limiar  da  sua  etapa 
derradeira,  um  programa  de  envergadura  e de  respeitabilidade  no  contexto 
da  tecnologia  internacional. 

Não  poderíamos  olvidar  a grande  preocupação  de  Vossa  Excelência 
com  a segurança  e o bem  estar  dos  funcionários  desta  Casa. 

Não  poderíamos  olvidar  a grande  preocupação  de  Vossa  Excelência 
com  a segurança  e o bem-estar  dos  funcionários  desta  Casa. 

Sua  atenção  sempre  esteve  alerta  no  sentido  de  ser  prestada  a mais 
ampla  assistência  social  ao  funcionalismo,  principalmente  co  de  mais 
baixa  remuneração,  e que  não  lhe  faltasse  a refeição  de  que,  de  longa  data, 
o lAA  fornecia,  a preços  simbólicos. 

Enumerar  todos  os  acertos  da  sua  administração  seria  nos  alongar 
em  infindáveis  citações  que-  poderiam  até  cansar  os  aqui  presentes. 

Inegavelmente,  é de  se  reconhecer  que  algumas  das  suas  decisões 
não  foram  as  que  trouxeram  melhores  resultados.  Fatos  até  certo  ponto 
compreensíveis  em  todos  aqueles  que  comandam  e decidem.  Mas,  e 
indispensável  enfatizar,  que,  mesmo  quando  as  avaliações  prévias  se 
mostraram  insatisfatórias,  foram-nas  tomadas  com  a mais  absoluta  con- 
vicção do  seu  acerto.  . 

Vossa  Excelência  sempre  laborou  com  justiça  e equilíbrio  e os  atos 
emanados  da  sua  pessoa  trouxeram  sempre  a firmeza  do  seu  caráter  e a 

marca  indelével  do  seu  patriotismo.  ... 

Compartilhamos,  juntamente,  o dia-a-dia  da  sua  administraçao.  na 

opulência  e na  pobreza.  Sentimos  a repulsa  % 
interferência  descabida,  ilegal 

tentaram  denegrir  a_ nossa  instituição.  Os  detratores  passam  e o iaa 
continua  a sua  missão  histórica. 

Rendemos  o nosso  preito  de  saudade  a dois  valorosos  membros  da 
sua  equipeTe  agora  não  mais  se  d°e  Souza^^^^^ 

Coronel  Max  e a Personalidade  aberta  e lucida  de  RjaWo^^^^^  Vale, 

os  quais  prestaram  inestimáveis  serviços  à sua  administraçao. 

Nós  auxiliares  diretos  de  Vossa  Excelência,  sendo  alguns  rema- 
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I fazemos  chegar  às  suas  mãos.  Acreditamos  que  simbolicamente  represen- 

' tamos  o desejo  de  todos  os  funcionários  do  Instituto, 

j Nela  está  registrado  o reconhecimento  e a nossa  gratidão  pelo  muito 

1 que  esta  Casa  deve  a Vossa  Excelência. 

I Não  é uma  despedida,  nem  o toque  de  recolher  ou  de  silêncio.  É uma 

f manifestação  pura  dos  seus  amigos.  Nós  sempre  o procuraremos  e 

I esperamos  também  ser  procurados,  pois  em  nossos  anais  a sua  presença 

será  sempre  uma  constante  e um  estímulo. 

7 Aqui  permanecemos  na  primeira  linha,  preparados  para  o deflagrar  de 

í novas  batalhas  em  defesa  do  INSTITÜTO  DO  AÇÚCAR  E DO  ÁLCOOL.” 
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TECNOLOGIA  AÇUCAREIRA 
NO  MUNDO 


\ r 


MINERAIS  NA  ÁREA  DOS  FERTILIZANTES 


O técnico  Yvan  Barreto  de  Carvalho, 
da  Companhia  de  Pesquisa  de  Recursos 
Minerais,  falando  sobre  a matéria  em  epí- 
grafe, observou  que  nos  úitimos  tempos 
os  fertiiizantes  têm  se  constituído  parcela 
ponderável  nas  importações  brasileiras, 
com  preços  em  constante  ascendência; 
que  a escassez  de  alimentos  por  que  passa 
o Mundo,  atualmente,  e que  só  poderá 
agravar-se  em  futuro  não  muito  distante,  e 
o fato  de  o Brasil  vir  a tornar-se  celeiro 
mundial  de  alimentos,  üma  vez  que  pou- 
cos são  os  países  que  ainda  disputam  de 
semelhantes  áreas  agricultáveis,  levaram 
nossas  autoridades  a considerar  o setor 
agrícola  brasileiro  com  a prioridade  que 
merece  no  desenvolvimento  econômico 
nacional. 

E daí,  acrescenta,  a promoção  de  in- 
centivos fiscais  aplicados  à política  de 
preços  mínimos  dando  crédito  direto  ao 
agricultor,  criando-se  Fundos  de  Financia- 
mentos à base  de  programas  para  o de- 


senvolvimento harmônico  das  regiões  e 
que  se  entendem  com  a pesquisa  e o 
aproveitamento  dos  bens  minerais  que  pu- 
dessem fornecer  insumos  para  a produção 
doméstica  de  fertilizantes,  no  sentido  de 
aliviar  a nossa  pauta  de  importações.  Si- 
multaneamente, visou-se  a atender  ao  con- 
sumo reclamado  pela  agricultura  brasileira 
que  busca  a auto-suficiência  nacional  e 
lança  vistas  à exportações  de  produtos, 
cujo  mercado  é franco  e poderá  ocorrer 
para  o equilíbrio  de  nossa  balança  cam- 
bial. 

Na  área  mineral,  observa  a mesma 
fonte  que  a politica  de  utilização  de  bens 
minerais  não  permitia  um  aproveitamento 
adequado  dos  recursos  existentes  devido  à 
inexistência  de  reservas  de  alto  teor  de 
nutrientes,  o que  inviabilizava  a exploração 
econômica  das  existentes,  faces  aos  altos 
custos  de  extração  e ante  os  baixos  preços 
com  que  eram  importados  os  fertilizantes, 
(leia-se  O Solo-ano  LXX  n?  1-1978). 


AÇÚCAR  NO  MUNDO 


Dados  informativos  adiantam  que  a 
índia  está  sujeita  a reduzir  sua  exportação 
para  o previsto  no  ano  de  79.  Dpis  grandes 
fatores  concorrem  para  isso:  uma  ligeira 
queda  na  sua  produção  e compradores  que 


não  impliquem  se  torne  gravosa  sua  pro- 
dução.' 

Na  Alemanha  a produção  de  açúcar  de 
beterraba  atingiu  coeficientes  acima  da- 
queles em  igual  período.  Assim,  num  côm- 
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puto  comparativo  78/79,  houve  um  aumen- 
to de  18,70  milhões  de  toneladas.  A 
produção  dos  não  refinados  total isou 
176871  toneladas  comparadas  com  a de 
211  186  do  último  ano. 

As  condições  de  bom  tempo  facilitam 
a produção  de  açúcar  na  França.  Assim, 
ter-se-à,  o que  foi  previsto  até  novembro 
do  ano  passado,  uma  produção  a mais  em 
relação  ao  mesmo  período. 

Na  Itália  se  anuncia  uma  produção  de 
1,5  milhões  de  toneladas  em  relação  ao 
ano  transato,  naturalmente  dentro  de  uma 
área  cultivada  de  255  mil  hectares,  segun- 
do informou  o National  Sugarbeet 
Growers’Association.  Limitada  pelo  Mer- 
cado Comum  Europeu,  a Itália  tem  uma 
cota  de  produção  fixa,  sujeita  a multa  na 
sua  ultrapassagem,  ou  seja  de  1,23  mi- 
lhões de  toneladas. 


Já  no  Peru,  a estiagem  reduziu  sua 
produção  a mais  ou  menos  855  mil  tonela- 
das de  açúcar,  9%  a baixo  da  estimativa 
prevista,  de  acordo  com  um  porta-voz  da 
Organização  Central  de  Cooperativas.  Em 
consequência  prevê-se  para  79  uma  produ- 
ção inferior  a 784  mil  toneladas. 

Os  Estados  Unidos  tem  uma  previsão 
alta  tanto  de  beterraba  como  de  Cana, 
assim  a atingir  200  000  toneladas  curtas, 
segundo  Mr  Thomas  Litie  e Fred  Cray, 
economistas  agrícolas  do  United  States 
Agriculture  Department. 

O açúcar  indonésio  tem  previsão  de 
uma  queda  de  15%,  ou  seja,  de  1 ,1  milhão 
de  toneladas.  Ai  também  se  atribui  o ex- 
cesso de  água. 

(Leia-se  Sugar  Journal-nov.  78-pg.  54). 


SOLO 


O título  supra  se  refere  a publicação 
do  Centro  Acadêmico  “Luiz  de  Queiroz”, 
de  Piracicaba  — São  Paulo.  Uma  publica- 
ção idônea  em  sua  especialidade,  divulga 
no  n?  1,  de  janeiro/junho  de  78,  matérias 
que,  como  sempre,  se  entendem  com 


agronomia,  química  agrícola  e experiência 
de  laboratório,  em  contexto  altamente  sig- 
nificativo e didático  a todos  aqueles  que  se 
apoiam  na  ciência  do  solo  como  fator  de 
produção  alimentícia. 


METANOL 


O Processo  Lurgi  está  assim  na  ordem 
das  especulações  tecnológicos  para  a pro- 
dução de  álcool  metílico. 

Com  a crise  de  petróleo  — fato  incon- 
troverso de  cuidados  e apreensões  na  con- 
juntura mundial,  a tendência  ê cada  vez 
maior  do  emprego  de  álcool  metílico. 

Há  anos,  sua  maior  utilização  verifica- 
se  na  obtenção  de  formaldeído.  Outros 
empregos  químicos  substanciais  são  usa- 


dos nas  indústrias  de  metacrilatos,  metila- 
rninas,  tetraflato  de  dimetila,  clicol  etilê- 
nico,  poliformaldeído,  halpgenetos  metíli- 
cos  e de  outros  produtos. 

Atualmente,  utiliza-se  o metanol  co- 
mo ponto  inicial  para  obtenção  de  concen- 
trados proteinicos  por  meio  de  microor- 
ganismos. A proteína  que  se  consegue  é 
de  natureza  molecular,  (leia-se  Rev.  Qui- 
mica-jan.  79-p.  19) 


CORREÇÕES  NA  TEMPERATURA  DA  DETERMINAÇÃO  POLARIMÉTRICA  DO  AÇÚCAR 


Observa  o técnico  alemão  A.  Emme- 
rich,  da  Revista  Zucker  que,  na  determi- 
nação polari métrica  do  açúcar,  a tempe- 
ratura tem  um  número  de  efeitos.  Ela  afeta 
0 volume  do  teste  de  solução  e da  medida 


do  coeficiente  de  expansão  de  que  de- 
pende o tipo  de  vidro.  Se  o frasco  eâílâ 
cheio  à temperatura  acima  de  20°C,  o 
volume  da  solução  decrescerá  entre  o pro- 
vimento do  frásco  e a medida  procurada. 
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Se  a mensuração  do  tubo  do  polarí metro 
está  cheia  à 20°C,  mas  tal  medida  conduz 
diferença  de  temperatura,  a rotação  ótica 
será  afetada  assim  como  ficará  a depender 
do  comprimento  do  tubo,  ou  seja,  do  coe- 
ficiente da  expansão  linear  do  qual  depen- 
derá o metal  usado.  Os  sacarí metros  de 
quartz  são  também  afetados  pela  tempera- 
tura de  três  maneiras:  o efeito  da  rotação 
do  quartz  sobre  a expansão  linear  na  per- 


pendicular do  quartz  ao  eixo  ótico,  e sobre 
a expansão  linear  na  balança  anexa  ao 
quartz.  A correção  para  a temperatura  é, 
assim,  afetada  pelo  conteúdo  de  açúcar 
invertido  da  solução.  A fórmula  geral  é 
dada  pela  correção  da  temperatura  que 
combina  todos  os  efeitos  mencionados 
acima,  enquanto  fórmulas  mais  simples 
são  dadas  para  casos  específicos  a serem 
descritos,  (leia-se  S.J.  jan.  79-p.25) 


ÁLCOOL  ETÍLICO 


Segundo  o que  foi  apurado  em  relação  a 
matéria  em  epígrafe,  produziram-se  em 
nosso  país  272,4  milhões  de  litros  de 
álcool  anidro  no  ano  de  1977,  para  1 .088.0 
milhões  de  litros. 

A produção  de  álcool  etílico  hidratado 


foi,  nos  dois  anos  referidos,  respectiva- 
mente, de  369,8  e 303,3  milhões  de  litros. 

Espera-se  que  no  ano  de  1978  se 
tenham  fabricado  mais  de  2000  milhões  de 
litros.  (Rev.  Q.Ind.  - jan.79-p.4). 


ÁLCOOL 


É do  que  se  fala. como  alternativa 
diante  da  crise  conjuntural  do  petróleo  — 
ou  seja,  uma  das  grandes  opções. 

Na  ordem  das  lamentações  face  a 
esgotabilidade  de  um  bem  econômico  co- 
mo o petróleo  cita-se  o que,  a respeito, 
disse  o Senador  americano  Henry  Jack- 


son:  Um  fator  importante  que  contribui 
para  nossa  atual  crise  de  energia  ê que  os 
esforços  necessários  em  pesquisa  e de- 
senvolvimento, que  nos  poderiam  ter  for- 
necido as  opções  e capacidades  tecnológi- 
cas de  que  agora  necessitamos  tão  deses- 
peradamente, não  foram  empreendidos  no 
passado. 


FLUORINE  NO  AÇÚCAR  DE  BETERRABA 


International  Sugar,  de  janeiro  de  79, 
apresenta  um  longo  estudo  sobre  como 
determinar  traços  de  fluorine  ^ um  pode- 
roso elemento  tóxico  presente  no  açúcar 
de  beterraba  como  subproduto  na  alimen- 
tação animal. 

Segundo  se  informa,  a referida  subs- 
tância é extensivamente  encontrada  no 
meio  ambiente,  como  tal  tem  sido  detec- 
tada em  várias  substâncias  tais  como 
águas,  minerais,  rochas,  produtos  alirrien- 
tícios  e em  muitos  outros  materiais  bioló- 
gicos. Convém  advertir  que  o conteúdo  de 
florine  destas  substâncias  tem  sua  origem 
nas  propriedades  tóxicas  do  eJemento. 

Assim,  quando  o florine  ê continua- 
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mente  ingerido  em  quantidades  mesmo 
sub-etal  a substância  fica  depositada 
nos  dentes,  ossos  até  a saturação.  Nesse 
estágio  muita  ingestão  leva  a generaliza- 
ção de  sintomas  de  toxidez.  Há -assim  um 
longo  e relativo  período  latente  entre  o 
começo  da  revelação  e a aparência  dos 
sintomas  tóxicos. 

Observam  os  técnicos  em  bioquímica 
vegetal  que  o açúcar  de  polpa  de  beterraba 
e melaço  são  importantes  sub-produtos  da 
indústria  açucareira  desse  tubérculo  larga- 
mente usados  na  alimentação  animal.  Tais 
produtos,  como  se  sabe,  pode  formar  uma 
porção  substancial  da  dieta  animal. i 

Para  se  ter  certeza  de  que  não  há 
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autor  — conhecido  como  “Par  I”  diz  res-  ^ 
peito  a determinação  de  mercúrio  no  açú- 
car  da  polpa  de  beterraba  e no  melaço,  f 
naturalmente  responsável  pela  conse-  I 
qüente  determinação  de  fluorine.  í 

i 


1.  '; 
K- 


'!] 


possibilidade  de  risco  de  origem  fluorine 
presente  a tais  sub-produtos,  veja-se  toda 
a parte  II  do  estudo  em  epigrafe,  de  autoria 
de  P.B.  Koster. 

Estudo  anterior  a esse  a que  alude  o 


PERSPECTIVAS  DA  SAFRA 
78/79 

EM  FUNÇÃO  DO  CLIMA 


Vidal  Valentin  Tuler  (*) 

As  Seções  de  Irrigação  e Drenagem  e de  Agroclimatologia  da  Coor- 
denadoria  Regional  Leste  do  PLANALSUCAR,  baseadas  na  influência 
exercida  pelo  Regime  Pluviométrico  de  27  meses  consecutivos  sobre  os 
rendimentos  agrícolas  e industriais  da  cana-de-açúcar,  fazem  uma  análise 
da  safra  78/79. 

Para  melhor  compreensão  do  estudo,  dividiu-se  o tempo  total  em 
quatro  períodos,  conforme  gráfico. 

1 ? período  — de  outubro/76  a malo/77: 

O primeiro  período,  conforme  ocorre  na  Região  Leste,  é respon- 
sável por  cerca  de  35  a 40%  das  canas  moídas  numa  safra,  sendo  ele  o 
período  de  preparo  do  solo  e de  plantios  de  novos  canaviais,  a serem 
colhidos  nesta  safra  em  estudo. 

Os  meses  de  outubro,  novembro  e dezembro  deste  período  foram 
bastante  chuvosos,  inclusive  com  excessos  em  outubro  e dezembro.  Por 
outro  lado,  ocorreram  poucas  chuvas  nos  meses  de  janeiro,  fevereiro  e 
março/77,  com  elevado  déficit.  Tais  condições  iniciais  atrasaram  o preparo 
do  solo  e o plantio.  Os  canaviais  plantados  nestas  condições,  principal- 
mente  a partir  de  janeiro,  ficaram  prejudicados  na  germinação  e no 
desenvolvimento  inicial.  Em  abril/77  choveu  em  excesso,  enquanto  que 
maio  foi  muito  seco. 

2?  PERÍODO  — junho  a dezembro/77: 

Este  é o período  em  que  está  sendo  processada  a colheita  das 
lavouras  de  cana-planta  (1  ? folha)  e das  socas  do  ano  anterior  à que  está 
sendo  analisada,  e que  irão  dar  origem  às  canas  socas  da  safra  em  estudo. 

As  canas  socas  compõem  cerca  de  65  a 60%  das  canas  a serem  moidas 
anualmente.  Chuvas  normais  neste  período  beneficiam  o desenvolvimento 
das  canas  plantas  e das  socas,  nas  condições  regionais  de  temperaturas 
médias  favoráveis. 

Os  meses  de  junho,  julho,  agosto  e setembro/77  foram  bastante 
secoã.  Gom  a baixa  temperatura  destes  meses,  houve  pouco  crescimento 
da  cana  no  período.  Para  fins  de  ilustração,  serão  citados  os  dados  de 
crescimento  da  cana,  medidos  semanalmente  nos  experimentos  de  irriga- 
ção conduzidos  pela  Seção  de  Irrigação  e Drenagem  do  PLANALSUCAR 
LESTE:  ; 


( * ) Chefe  das  Seções  de  IRRIGAÇÃO  E DRENAGEM  e de  AGROCLIMATOLOGIA  da 
Coordenadoria  Regional  Leste  do  PLANALSUCAR. 
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? o®  não  irrigados  houve  um  crescimento  médio  das  canas 

de  15,3  cm,  nesses  meses; 

P ~ no  rnesmo  período,  nos  tratamentos  irrigados,  o crescimento  médio 
foi  de  55,3  cm. 

O final  deste  período  foi  muito  chuvoso,  com  excesso  em  novembro  e 
dezembro.  Estas  chuvas  foram  favoráveis  ao  crescimento  das  canas 
plantadas  no  início  do  ano,  e às  socas  das  lavouras  já  colhidas.  Entretan- 
to, o excesso  acarretou,  certamente,  muita  compactação  do  solo  das  áreas 
colhidas  durante  o período  de  chuvas,  com  reflexos  negativos  no  cresci- 
mento dessas  socas. 

3?  período  — de  janeiro  a maio/78: 

Período  de  maior  desenvolvimento  cultural,  tanto  das  canas  plantas, 
como  das  socas. 

Conforme  o gráfico,  de  janeiro  a maio  houve  uma  deficiência  de 
chuvas,  reduzindo  bastante  o crescimento  das  canas.  Neste  período,  o 
crescimento  médio  dos  tratamentos  não  irrigados  foi  de  70,4  centímetros, 
e dos  irrigados,  de  136,4  cm. 

Do  exposto  até  aqui,  conclui-se  que  o rendimento  cultural  (ton-cana/ 
ha)  desta  safra  está  muito  baixo. 

4?  PERÍODO  — de  junho  a dezembro/78: 

Período  de  colheita  da  safra  em  estudo.  Poucas  chuvas  nos  meses  de 
junho  a setembro  facilitam  a colheita  e propiciam  condições  para  um  maior 
rendimento  industrial.  Por  outro  lado,  excessos  de  chuvas  dificultam  a 
colheita  e o transporte,  causando  atraso  na  moagem  das  canas  queima- 
das e/ou  colhidas;  estimulam  a brotação  das  canas  e a continuação  do 
crescimento  das  plantas;  atrasam  o amadurecimento  e induzem  o perfilha- 
mento.  Tudo  isso  pode  resultar  em  menor  rendimento  industrial. 

No  caso  da  safra  em  análise,  com  exceção  do  mês  de  julho,  quando 
houve  um  excesso  de  chuvas,  as  condições  têm  sido  favoráveis  à cdlhei- 
ta  e à moagem.  As  canas  no  campo  estão  com  alto  teor  de  sacarose,  e a 
colheita  e o transporte  foram  favorecidos  pela  falta  de  chuvas,  até  o dia  10 
de  novembro,  quando  começou  a chover  mais  intensamente. 

Ainda  assim,  as  condições  de  campo  foram  favoráveis  a um  alto 
rendimento  industriai  na  corrente  safra. 

Obs.:  em  anexo,  gráfico  “INFLUÊNCIA  DAS  CHUVAS  NOS  RENDIMEN- 
TOS CULTURAIS  DA  CANA-DE-AÇÚCAR  E NOS  RENDIMENTOS  INDUS- 
TRIAIS DE  UMA  SAFRA”. 


í 
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COMISSÃO  NACIONAL  DO 
ÁLCOOL 


RESOLUÇÃO  CNA1  /N?  09/79,  de07  DE  FEVEREIRO  DE  1979 

A Comissão  Nacional  do  Álcool,  no  uso  de  suas  àtribuições  e 
considerando: 

I — a necessidade  de  acelerar  a produção  de  álcool; 

II  — a conveniência  de  aumentar  a oferta  de  equipamentos  para 

montagem  de  destilarias  autônomas; 

III  — a existência  de  moendas,  não  obsoletas,  mas  em  desuso  por 

força  da  execução  de  projetos  de  ampliação  ou  moderni- 
zação de  usinas  de  açúcar; 

RESOLVE: 

I — Excetuar  da  proibição  constante  do  item  III,  da  Resolução 
CNA1  n?  05/76,  de  31  de  março  de  1976, a aquisição,  por  empresas  titulares 
de  destilarias  autônomas,  de  moendas  usadas  e seus  equipamentos  com- 
piementares,  desde  que  objeto  de  transação  direta  com  empresas  titulares 
de  usinas  produtoras  de  açúcar. 

II  — As  operações  dependerão,  em  cada  caso,  de.  autorização 
expressa  da  Secretaria  Executiva  da  Comissão  Nacionai  do  Álcooi. 

III  — A autorização  a que  se  refere  o item  anterior  fica  condiciona- 
da, havendo  débito  da  vendedora  perante  o Instituto  do  Açúcare  do  Áicool 
ou  instituições  financeiras  federais,  à utilização  do  produto  da  aiienação 
na  amortização  do  financiamento. 

IV  — A presente  Resolução  vigora  nesta  data  e será. pubi içada  no 
Diário  Oficial  da  União. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Nacionai  do  Áicool,  aos  sete  dias  do 
mês  de  fevereiro  de  mil  novecentos  e setenta  e nove. 

LYCIO  DE  R\RIA 
Presidente 
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COLHEITA  MECANIZADA 
COM  CANAS  INTEIRAS 


(*)  Pedro  Geraldo  Ribeiro  de  Freitas 
(*)  Josè  Marcos  Lorenzetti 
(**)  Jair  Jacomini 


1 — INTRODUÇÃO 


2.3  — Estrutura  operacional 


A Usina  São  Josè  vem  realizando  a 
colheita  mecanizada  desde  1973,  utilizan- 
do colhedeiras  para  canas  inteiras  (FREI- 
TAS 1977). 

A partir  daquela  época  modificações 
introduzidas  na  lavoura,  alèm  do  treina- 
merito  do  pessoal  engajado  nas  funções 
de  operação,  manutenção  e administra- 
ção, permitiram  um  melhor  aproveita- 
mento das  máquinas  no  que  diz  respeito  à 
produção,  qualidade  de  serviços  e custos. 

Nesta  safra  78/79,  colheram-se 
219.650  toneladas  de  cana,  com  uma  dis- 
ponibilidade de  12  colhedeiras  e uma 

utilização  de  acordo  com  a programação 
estabelecida*  pelo  departamento  agrícola 
da  Usina,  levando-se  em  conta  a variação 
na  oferta  de  mão-de-obra  para  o corte  de 
cana. 

2 — MATERIAL  E MÉTODOS 

2.1  _ O trabalho  foi  desenvolvido  na  Usi- 

na São  José  — Macatuba  — (SP). 

2.2  — Máquina  utilizada  — colhedeira  de 

cana,  Brasil-Artioli  EG.  500  tipo 
103,  acoplada  ao  trator  CBT  1105. 


(*)  — Engenheiro  Agrônomo  — Usiría 

São  José  — Macatuba  — S.  Pau- 

lo. 

(**)  — Economista  — Usina  São  José — 

Macatuba  — S.  Paulo. 


2.3.1  — Pessoal 

24  Operadores 
01  mecânico 
01  ajudante  de  mecânico 

01  responsável  por  toda  opera- 
ção 

02  comboistas 

26  catadores  de  cana 

2.3.2  — Veículos,  máquinas  e equipa- 

mentos 

12  colhedeiras 

01  camioneta  com  peças  de  re- 
posição.e  equipada  com  rádio 
01  comboio  para  abastecimento, 
lubrificação  e limpeza. 

2.4  — As  colhedeiras  operavam  em  uma 

frente  única,  sendo  os  locais  anali- 
sados previamente  pelo  chefe  de 
operações. 

2.5  — A jornada  de  trabalho  (horas  dis- 

poníveis) foi  de  12  horas  com- 
preendendo o período  de  6 ás  18 
horas. 

2.6  — A quantidade  de  cana  deixada  no 

campo  foi  determinada  da  seguinte 
maneira: 

— Em  cada  local  de  corte  das  co- 
lhedeiras foram  demarcadas  ao 
acaso  e observadas  1 5 parcelas 
de  280  m2,  sendo  o mesmo  pro- 
cesso utilizado  nos  locais  de 
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corte  manual  executados  nas 
aberturas  de  aceiros. 

Para  o corte  mecanizado  a de- 
terminação foi  realizada  antes  e 
depois  da  catação  de  cana,  en- 
quanto no  corte  manual,  as  obser- 
vações foram  feitas  apenas  após  a 
catação. 

2.7  — As  canas  de  corte  manual  das  à- 
reas  de  aceiros  não  foram  consi- 
deradas como  produção  das  colhe- 
deiras. 

2:8  — O custo  da  tonelada  deixada  no 
campo  foi  determinado,  levando-se 
em  consideração  o valor  oficial  da 
tonelada  de  cana  na  época,  me- 
nos as  despesas  de  corte,  carre- 
gamento, transporte,  aceiros  e ca- 
tação de  cana. 

2.9  — Os  dados  de  produção,  tempos  e 
custos  foram  obtidos  a partir  do 
sistema  integrado  de  controles  e 
custos  da  Usina  São  José,  e dizem 
respeito  a atuação  das  colhedeiras 
durante  toda  a safra  78/79. 

3 — RESULTADOS  E DISCUSSÃO 

3.1  — Nesta  safra  78/79  o corte  mecani- 

zado com  colhedeiras  para  canas 
inteiras  representou  16,26%  do 
montante  da  safra  colhida  na  Usina 
São  José. 

3.2  — O rendimento  médio  de  25,2  tone- 

ladas de  cana  por  hora  para  as  co- 
lhedeiras de  canas  inteiras  (quadro 
II)  é inferior  aos  rendimentos  en- 
contrados por  TAMBOSCO  et  aiii 
(1977)  para  colhedeiras  combina- 
nadas,  no  entanto  é praticamente 
idêntico  ao  rendimento  (26,5  ton/ 
hora)  encontrados  por  TANNO 
(1977)  para  colhedeiras  Santal  S- 
115. 

3.3  — As  perdas  de  cana  por  hectare  para 

as  colhedeiras  de  canas  inteiras 
foi  1 ,09  ton.  (quadro  IV)  enquanto 
TAMBOSCO  etalii  (1977)  demons- 
traram as  seguintes  perdas  para  as 
colhedeiras  combinadas. 
DEGASPARI  (1974),  analisando  a 


colhedeiraClass,  Libertadora  1400, 
encontrou  uma  perda  no  campo  na 
ordem  de  6,4  ton.  por  ha. 

Verifica-se  ainda  que  nos  ín- 
dices de  perdas  de  cana  no  campo, 
da  colhedeira  para  canas  inteiras, 
antes  da  catação  (quadro  IV),  são 
inferiores  as  perdas  das  combina- 
das encontradas  por  TAMBOSCO 
■ (1977)  e DEGASPARI  (1974). 

3.4  — O custo  médio  da  tonelada  de  cana 

colhida  para  as  colahedeiras  de 
canas  inteiras  incluindo  as  perdas 
de  cana  por  hectare  na  safra  78/79 
foi  de  Cri  31 ,86  (quadro  V)  enquan- 
to TAMBOSCO  et  alii  (1977)  en- 
contraram um  custo  médio  para 
atuação  de  9 colhedeiras  combina- 
das na  safra  76/77,  não  incluindo 
as  perdas  de  cana,  da  ordem  de 
US$  2,14  (Cr$  43,80  ao  preço  atual 
do  dólar).  TANNO,  na  safra  1977, 
mostra  um  custo  de  Cr|  36,46  para 
colhedeiras  Santal  — S-115,  tam- 
bém não  incluindo  as  perdas  no 
campo.  Por  outro  lado  CRAZIANO 
E CRUZ  (1978)  apontam  custos  va- 
riando de  Crf  41 ,75  a Cr$  64,60  por 
tonelada  para  colhedeira  combina- 
da Santal  — S.115. 

3.5  _ A área  para  abertura  de  aceiro  ne- 

cessário para  o trabalho  da  colhe- 
deira de  canas  inteiras  representa 
8,30%  da  área  total  efetivamente 
colhida  (quadro  II). 

3.6  _ As  paradas  administrativas  consi- 

deradas como  falhas  humanas 
(quadro  III)  representaram  13,76% 
do  total  das  horas  paradas,  en- 
quanto as  paradas  diversas  (chu- 
vas, terreno  úmido,  encalhamento 
e refeições)  atingiram  48,00% 
(quadro  IV).  As  paradas  ligadas  di- 
retamente á máquina  (lubrificação 
e abastecimento,  limpeza  e para- 
das mecânicas)  somaram  apenas 
38,24%. 

3 7 ; As  perdas  de  cana  no  campo 

(1,095  kgs  por  ha.)  deixadas  pelas 
colhedeiras  (quadro  IV)  somaram 
565  kgs.  por  ha.  a miais  em  relação 
a cana  deixada  no  campo  (530  kgs) 
pelo  corte  manual  (quadro  IV). 
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QUADMO  IV  - Parda*  d*  cana  no.  caopo 


Metes 

Corte 

mecânico 

Corte  manual  após  a catacão 

Antas  da  catacão 

depois  da  catação 

(kgs/ha) 

(kst/ha) 

(kKs/ha) 

Maio 

8.683 

3.900 

635 

Junho 

4.511 

1.490 

495 

Julho 

■ 2.170 

982 

463 

AgosCo 

3.673 

421 

456 

Setembro 

1.494 

597 

545 

Outubro 

2.937 

743 

542 

Novembro 

2.587 

1.043 

741 

Tocata 

3,327 

1,095 

530 

Ponte  - Uaina  Sio  Joié  - MacaCuba  - (SP). 


3.8  — Na  formação  do  custo  da  tonelada 

colhida  pela  colhedeira  os  índices 
maiores  de  despesas  dizem  respei- 
to aos  itens  abertura  de  aceiro,  ca- 
tação  de  cana  e perdas  de  cana  no 
campo  que  somam  45,90%  do  total 
do  custo  da  tonelada. 

3.9  — O custo  médio  do  corte  manual 

nesta  safra  78/79  foi  de  Cr$  41,06 
(quadro  VI)  com  uma  diferença  a 
mai^  de  Crií  9,20  por  tonelada  em 
relação  ao  corte  mecânico  — 
Ct%  31,86  (quadro  VI). 


4 — CONCLUSÕES 

Da  análise  dos  dados  apresentados 
pode-se  concluir  que: 

4.1  — Há  viabilidade  operacional  e eco 
nômica  da  colheita  mecanizada  de 
canas  inteiras,  com  vantagens  no 
tórias  sobre  a colheita  mecanizada 
de  cana  picada; 

. 4.2  — A colheita  mecanizada  de  canas  in- 
teiras deve  ser  programada  para 


produções  ao  redor  de  50  a 80  ton/ 
ha  para  obter  ótimos  rendimentos; 

4.3  — A colheita  mecanizada  de  canas  in- 

teiras tem  sua  produção  condicio- 
nada ao  porte  do  canavial,  ao  ta- 
manho das  quadras  e a topografia 
do  terreno; 

4.4  — A catação  dé  câna  é necessário  a 

fim  de  evitar-se  grandes  perdas  no 
campo,  o que  é possível  face  a 
condição  da  colheita  com  canas  in- 
teiras, o mesmo  não  acontecendo 
com  as  colhedeiras  de  cana  pica- 
da, cujo  sistema  torna  praticamen- 
te inviável  tal  catação. 
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Fonte  - Usina  SSo  Jose  - Macatuba  -(SP) 


QUADKÜ  VI  - Custos  comparativos  entre  corte  manual  x corte  mecânico 

(Geral  da  safra  1978/79) 


G E 

R A L 

Operações 

Manual  custo/ 
tonelada 

Mecânico  cus- 
to/tonelada 

Cr$ . 

Cr$ . 

Corte  com  encargos 

29.65 

12,33 

Aceiros  c/encargos 

1,10 

2,92 

Cataçao  cana  c/encargos 

3,57 

8,20 

Carregamento  c/encargos 

4,90 

4,90 

Perdas  no  campo 

1,84 

3,51 

Total 

41,06 

31,86 

Fonte  - Usina  Sio  Jose  - Macatuba  (SP). 
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TEÓRESDE  OLIGOELEMENTOS 
NOS  PRINCIPAIS  ADUBOS 
COMERCIALIZADOS 
NO  NORDESTE  DO  BRASIL1 


ABSTRACT 

The  minor  elements  content  in  the  ferti- 
lizers  of  the  Recife  market,  was  determi- 
ned  in  boiling  demineraiized  water  and  3N 
hydrocloric  acid.  The  copper,  zinc,  cobait 
and  manganês  content  where  dètermined 
by  atomic  absorption  whiie  the  boron  and 
moiybdnum  content  were  obtained  by  op- 
ticai  spectrophotometry. 

SINOPSE 

O conteúdo  de  eiementos  menores 
nos  adubos  comercializados,  no  Recife, 
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foi  determinado  nos  extratos  obtidos  pelo 
tratamento  com  água  desmineralizada 
quente  e ácido  clorídrico  3N,  em  ebulição. 
Os  teores  de  cobre,  zinco,  cobalto  e man- 
ganês foram  determinados  por  absorção 
atômica  enquanto  os  de  boro  e molib- 
dênio  foram  obtidos  por  espectrofome- 
tria  ótica. 

São  apresentados  dados  evidenciando 
que,  para  certos  elementos  (zinco,  boro, 
manganês  e molibdênio)  os  teores  exis- 
tentes são  significativos  e devem  ser  con- 
siderados nas  recomendações  de  aduba- 
ção  para  solos. 


INTRODUÇÃO 

A importância  dos  oligoelementos  pa- 
ra obtenção  de  colheitas  tem  sido  total- 
mente reconhecido  desde  alguns  anos. 

No  entanto,  a faixa  que  medeia  entre 
os  valores  de  deficiência  e toxidez  para 
esses  elementos  é muito  estreita,  talvez 
ocasionando  uma  resposta  negativa  à apli- 
cação dos  fertilizantes  com  elementos 
menores,  o que  evidencia  a importância  da 
relação  micronutrientes/adubação. 

A investigação  sistemática  sobre  os 
teores  dos  micronutrientes  nos  solos  do 
Nordeste  do  Brasil,  vem  recebendo 
apreciável  atenção  nestes  últimos  anos 
corn  as  investigações  efetuadas  pelo 
Instituto  de  Pesquisas  e Experimentação 
Agropecuária  (INEANE)  do  Ministério  da 
Agricultura. 

Trabalhos  desenvolvidos  por  Horowitz 
& Dantas  (1966,  1968,  1972  e 1973),  e 
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Horowitz  (1974)  sobre  manganês,  cobalto, 
cobre,  boro  e zinco  em  solos  da  área 
fisiográfica  demarcada  pela  Zona  Litoral-M 
Mata  de  Pernambuco,  e Fernandes  (1972) 
em  pesquisas  nos  Tabuleiros  de  Alagoas 
ao  Rio  Grande  do  Norte,  mostram  vastas 
áreas  carentes  de  oligoelementos  essen- 
ciais ao  normal  desenvolvimento  das  plan- 
tas. 

Outros  trabalhos  com  relação  ao  mo- 
libdênio  (Horowitz,  1974)  foram  realizados 
no  Laboratório  de  Geoquímica  do  Departa- 
mento de  Energia  Nuclear  da  Universidade 
Federal  de  Pernambuco. 

A fim  de  compensar  a deficiência  dos 
micronutrientes  no  solo,  tem  sido  indicada 
a adição,  de  modo  conveniente,  dos 
mesmos  sob  forma  de  sulfato  ou  quelatos 
de  cobre,  zinco  ou  manganês,  borax  e 
molibdato  de  sódio,  conforme  o caso 
especifico.  Estes  sais  poderão  ser  aplica- 
dos em  mistura  com  os  adubos,  nas  águas 
de  irrigação  ou  em  aspersão  com  soluções 
nutritivas. 

A intensidade  de  adubação  de  micro- 
nutrientes, por  hectare  nos  solos  deficien- 
tes, pode  variar,  segundo  Buckman  e 
Brady  (1968)  de  5 a 50  Kg,  para  o zinco,  de 
2 a 50  Kg,  para  o cobre,  de  5 a 30  Kg  para  o 
boro  d de  1 5 a 30  Kg  para  o manganês.  O 
molibdênio  é empregado,  no  entanto,  em 
muito  menor  quantidade,  variando  em 
torno  de  30  a 500  gramas  por  hectare. 

A avaliação  de  micronutrientes  tem 
sido  diretamente  feita  através  de  análise 
foliar  e demais  tecidos  da  planta,  com 
vista  a estudos  fisiológicos  e sintomato- 
logia das  doenças  chamadas  de  carência 
destes  elementos.* 

A existência  de  micronutrientes  no 
solo,  além  de  um  certo  nível,  pode  produ- 
zir sintomas  de  toxidez,  pelo  que  a sua 
adição  deve  ser  precedida  da  análise  do 
solo,  com  suporte  em  experimentação 
agrícola  indispensável  para  fins  de  cor- 
reção desse  fator  limitante. 

Os  solos  adubados  com  elevada  quan- 
tidade de  fertilizantes  ou  corretivos,  anual- 
mente, com  0 fim  de  elevar  o nível  de 
nitrogênio,  fósforo,  potássio  e outros 
macronutrientes,  podem  também  receber 
um  aumento  em  micrinutrientes,  desde 
que  os  mesmos  existam  em  quantidades 
significativas  no  fertilizante  ou  corretivo. 

É geralmente  reconhecido  que  a adi- 
ção de  fertilizantes  ao  solo,  contribui  para 
compensar  os  microelementos  retirados 
pelas  sucessivas  colheitas. 
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Os  adubos  comercializados,  geral-  - 
mente  têm  uma  variação  apreciável  em 
seus  teores  de  microelementos,  conforme 
a matéria  prima  que  lhes  deu  origem,  e,  o 
processo,  de  como  são  fabricados.  Torna- 
se  necessário  que,  esses  adubos  tragam  ^ 
marcados  na  própria  embalagem,  os  teo- 
res dos  microelementos  que  os  compõem. 

O presente  trabalho  tem  por  fim  trazer 
uma  contribuição  à significação  dos  mi- 
cronutríentes  em  aadubos  comercializados 
no  Nordeste  do  Brasil. 

MATERIAL  E MÉTODOS 

Os  fertilizantes  utilizados  na  pesquisa 
foram  recebidos  em  sacos  de  plástico, 
fechados,  com  marca  da  firma  patrocina- 
dora da  pesquisa,  a qual  forneceu,  tam- 
bém, as  referências  acerca  de  sua  proce- 
dência, título  comercial  e conteúdo  de 
macronutrientes  (Quadro  1).  As  análises 
foram  realizadas  em  submostras  repre- 
sentativas, sendo  o restante  devidamente 
armazenado  para  eventuais  experimentos 
no  campo  e em  casa  de  vegetação. 

As  determinações  foram  realizadas 
em  dois  tipos  de  extratos:  solúvel  em  HC1 
3N  e solúvel  em  água  desmineralizada, 
sendo  os  extratos  levados  à secura  e o 
resíduo  dissolvido  por  HC1 , 0,5N  Cooke 
(1969). 

í 

Os  teores  de  cobre,  cobalto,  man- 
ganês e zinco  foram  determinados  no  es- 
pectrofotometro  de  absoj'ção  atômica,  tipo 
PYE-UNICAM,  SP  90  A,  cedido  pela  capes 
(Campanha  de  Aperfeiçoamento  de  Pes- 
soal de  Nível  Superior)  á Universidade  Fe- 
deral de  Pernambuco. 

Os  teores  de  boro  e molibdênio  foram 
dosados  pelo  espectrofotometro 
BECKMAN-  DU-2,  cedido  pelo  Convê- 
nio CAPES/ BID  à Universidade  Federal  de 
Pernambuco.  O método  colorimétrico  para 
a determinação  do  Boro,  segundo  Hatcher 
& Wilcox  (1950)  foi  o do  carmin  como 
reativo,  e o método  para  a determinação  do 
molibdênio,  conforme  recomenda  Sandell 
(1959)  foi  com  a formação  do  complexo 
H2M0O2  (SCN)3  de  cor  âmbar,  extração 
em  éter  isopropílico  e dosagem  fojtoelé-  ^ 
trica. 

Em  todas  as  operações  analíticas  W 
madas  as  devidas  precauções,  próprias  ao 
elemento-traço  pesquisado,  a fim  de  se 
evitar  possíveis  contaminações.  Desse 

N?3(PAG.t54)  4. 
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QUADRO  1 

FERTILIZANTES  ANALISADOS 
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modo,  foram  usados  utensílios  de  plásti- 
cos, becker-vycor-antiboro,  água  desmine- 
ralizada, peneira  de  nylon,  etc. 

Para  todas  as  séries  de  determinações 
foram  incluídas  na  análise,  um  branco  e 
dois  padrões  nos  quais  basearam-se  as 
correções  necessárias. 

O extrato  solúvel  em  HCL  3N  foi  obti- 
do do  seguinte  modo:  2,5g  da  amostra  do 
fertilizante  (ou  maior  quantidade,  depen- 
dendo da  concentração  do  elemento)  fo- 
ram pesados  para  becker-vycor-antiboro 
de  400ml,  aos  quais  se  adicionou  100  ml 
de  solução  de  HCL  3N  em  água  desminera- 
lida.  Em  seguida,  levou-sé  a 100°C  durante 
10  minutos,  agitando-se  com  bastão  de 
Teflon  e deixou-se  em  repouso.  A solu- 
ção foi  filtrada  em  papel  de  filtro  marca 
SS,  fita  azul,  de  11  cm  0,  lavando-se  o 
papel  de  filtro  4 vezes  com  HCL  0,5N,  em 
água  desmineralizada,  recolhendo-se  o fil- 
trado em  becker  antiboro  de  400  ml  e le- 
vando-se-o a secura.  O resíduo  foi  dissol- 
vido em  HCL  0,5N,  transferido  para  ba- 
lão volumétrico  de  250  ml  e completado  ao 
aferimento  com  HCL  0,5N. 

O extrato  solúvel  em  água  desminera- 
lizada foi  obtido  de  modo  semelhante. 

A solução  em  branco  dos  reativos  foi 
feita  de  acordo  com  idêntico  processo. 

Algumas  determinações  foram  repe- 
tidas com  concentrações  de  até  25  g para 
250  ml  do  solvente  a fim  de  melhor  pre- 
cisar os  dados  analíticos. 


RESULTADOS 

Os  resultados  analiticos  apresentados 
no  Quadro  2,  mostram  que  a concentra- 
tração  de  zinco,  boro  e manganês,  em 
alguns  dos  adubos  analisados,  compensa, 
parcialmente,  o que  é retirado  pelas  co- 
lheitas. Em  certos  solos  o teor  do  molib- 
dênio  poderá  satisfazer  plenamente  o reti- 
rado pelas  colheitas.  Os  valores  de  cobre  e 
cobalto  não  apresentam  significação  apre- 
ciável nos  fertilizantes  analisados.  Al- 
gumas determinações  deram  valores  in- 
feriores ao  detectável  pelo  método  empre- 
gado. 

De  um  modo  geral,  os  superfosfatos 
(A-1 , A-7,  A-8)  e os  fosfato  de  amonio  (A-5) 
apresentaram  um  teor  notável  de  zinco, 
boro  e manganês.  O teor  de  niolibdênio, 
no  que  concerne  ao  extrato  em  HCL  3N, 


apresenta  em  muitos  adubos  um  nível  rela- 
tivamente elevado. 

A significação  da  quantidade  de  mi- 
cronutrientes  nos  adubos  analisados,  em 
relação  ao  que  ê retirado  pelas  colheitas, 
pode  ser  avaliado. 

Uma  estimativa  do  que,  a colheita  de 
100  toneladas  de  cana  de  açúcar  retira  do 
solo  em  micronutrientes,  pode  ser  calcu- 
lada, do  modo  abaixo  discriminado,  com 
base  em  dados  apresentados  por  Malavol- 
ta  et  al  (1 964) 


Micronutrientes  em  100  t de  cana  colhida  para  moagem  (30%  mat.  seca) 

(Estimativa) 

Zn  Cu  Co  f!n  B Ko 

lS3Gg....lS0  iSOOg  120g  . 9g 


Exemplos  das  quantidades  adiciona- 
das em  alguma  fórmula  de  adubação  são 
dados  no  Quadro  3. 

Horowitz  & Dantas  (1 966,  ,1 968,  1 973  e 
1973a)  determinaram  os  teores  de  micro- 
nutrientes total  e disponível  em  solos  da 
área  fisiográfica  demarcada  pela  Zona  Li- 
toral-Mata  de  Pernambuco  cujos  resul- 
tados estão  indicados  no  Quadro  4. 

Considerando  a camada  de  solo  su- 
perficial de  um  hectare  com  25  cm  de  pro- 
fundidade e densidade  aparente  de  1,2  os 
resultados  obtidos  pelos  auotres  citados 
(Horowitz  & Dantas)  para  o total  de  micro- 
nutrientes dariam  os  valores  seguintes: 


ZONA  LITORAL-KATA  DE  PERNAMBUCO 

Estimativa  do  total  de  micronutrientes  em  Kg/Ha.  0,2S  cm  (D*  - 1»2) 

apar, 

Zn  Cu  Co  Kn  B Mo 

57-567  6-296  0,3-1, 5 456-5121 


Apesar  das  quantidades  estimadas 
acima  serem  apreciáveis,  a disponibilidade 
de  micronutrientes  no  solo  para  as  plantas 
•no  entanto,  pode  ser  baixa,  o que  torna,  às 
vezes,  muito  difícil  prever,  através  dõjeor 
total  dos  micronutrientes  no  solo,  o eíftó- 
do  de  carência  dos  mesmos.  Horowitz  & 
Dantas  (1973)  assinalam,  por  exemplo,  em 
solos  da  Zoriá  da  Mata  de  Pernambuco, 
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Avaliação  de  micronutrientes  por  tonelada  de  adubos  com  base  no  Quadro  2 


fOrmula 

Gramas  de  micronutrientes 

( Sol . em  H 

Cl  3M) 

AMOSTRA 

N-P-K  6-12-6 

Zn 

Cu 

Co 

Kn 

B 

Ho 

A-4 

Sulfato  de  amónio  - 300  Kg 

1,5 

3,6 

- 

7,8 

13,5 

0,33 

A-1 

Super  simples  - 800  Kg 

162,6 

9,6 

6,6 

28,8 

13,8 

1,38 

A- 3 

Cloreto  potássio  - 100  Kg 

2,6 

0,4 

0,9 

2,2 

20,4 

0,02 

Micronutrientes  em  g/t. 

166,7 

13,6 

7,5 

38,8 

47,7 

1,73 

r5;<M'JLA 

:'-P-K  12-24-12 

A-4 

Sulfato  de  amónio  - 300  Kg 

1,5 

3,6 

- 

7,0 

13,5 

0,33 

A- 5 

Fosfato  de  amónio  - SOO  Kg 

61,0 

3,5 

5,5 

117,5 

53 , C 

5,70 

A- 3 

Cloreto  potássio  - 200  Kg 

5,2 

0,8 

X,8 

4,4 

40,8 

0,04 

Micronutrientes  em  g/t. 

67,7 

7,9 

7,3 

129,7 

107,3 

6,07 

valores  de  zinco  total  de  189  ppm  e de 
apenas  1,57  ppm  de  zinco  assimilável  (ex- 
trato de  carbonato  de  amónio  + EDTA)  em 
um  mesmo  solo.  O número  crescente  de 
literatura  sobre  os  micronutrientes  mostra 
os  muitos  fatores  qwue  regulam  a dispo- 
nibilidade dos  oligoelementos  para  as 
plantas. 

Deste  modo,  extratos  de  solo  em  so- 
luções bem  determinadas,  têm  servido  pa- 
ra se  encontrar  a relação  micronutriente/ 
planta,  mediante  calibragem  com  experi- 
mentos de  campo. 

Assim  sendo,  Horowitz  & Dantas 
(1966,  1968,  1973  e 1973a)  e Horowitz 
(1974),  mediante  estudo  de  avaliação 
internacional,  têm  diagnosticado  carên- 
cias de  oligoelementos  em  solos  de  Per- 
nambuco, nos  seguintes  “limites  críticos”: 
1 ,40  ppm  para  Zn  extraído  com  EDTA  + 
+ (NH4)2  CO3;  0,60  ppm  para  Cu  extraí- 
do em  EDTA  0,05  M;  5,00  ppm  para  o Co 
extraído  com  ácido  acético  0,5  N;  20,00 
ppm  para  Mn  extraído  em  hidroquinona 
álcool ica;  0,50  ppm  para  B extraído  em 
água  fervente  e 0,14  ppm  de  Mo  extraído 
em  oxalato  de  amónio,  a pH  3,0. 

Dessa  maneira  os  solos  deficientes  e 
não  deficientes  da  Zona  Litoral-Mata  de 
Pernambuco  podem  ser  grupados  de  acor- 
do com  o Quadro  4. 

Os  resultados  contidos  neste  último 
Quadro  4 e no  Quadro  2 sugerem  por 
. exemplo,  para  a Zona  Litoral-Mata  de  Per- 
nambuco, o emprego  de  superfosfato  sim- 
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pies  A-1,  superfosfato  triplo  A-7  e A-8  ou 
mesmo  o fosfato  de  amõnio_A-5.,Jiá  adu- 
bação  dos  solos  deficientes  em  Zinco 
(correspondente  ás  amostras  números 
7052,  7098,  6964,  8123,  7073  e 7042),  tendo 
em  vista  apresentarem  os  mesmos,  os 
maiores  teores  deste  elementos,  o que 
viria,  indubitavelmente,  contribuir  para  au- 
mentar o potencial  desses  solos  neste  mi- 
cronutriente. Por  outro  lado,  os  mesmos 
resultados  indicam  que  não  há  necessi- 
dade de  adubação  com  este  micronutrien- 
te e sugerem  uma  precaução  maior  na 
adubação  com  quantidades  excessivas 
dos  fertilizantes  acima  citados,  nos  solos 
de  número  7080,  7246,  7062  e 7999,  a fim 
de  evitar-se  possíveis  problemas  de  fito- 
toxidez. 

Com  relação  ao  manganês,  os  resulta- 
dos recomendam  o uso  preferencial  dos 
superfosfatos  de  referência  A-1 , A-7  e A-8 
e do  sulfato  de  potássio  e magnésio  A-2  na 
adubação  dos  solos  deficientes  deste  ele- 
mento (de  número  7052,  7080,  7098,  7246, 
6964,  7068,  8123,  7073  e 7042).  Para  os 
solos  de  número  7062  e 7999  as  recomen- 
dações acima  para  o caso  dos  solos  de- 
ficientes em  zinco  são  feitas,  igualmente 
para  o manganês. 

De  gma  maneira  geral,  com  relação  ao 
Boro,  os  solos  da  Zona  Litoral-M'at^  de 
Pernambuco  não  são  deficientes  e ^âo 
têm,  por  conseguinte,  necessidade  de  uma 
adubação  complementar  deste  elemento. 
Por  outro  lado,  as  quantidades  de  Boro 
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Classificação 

Brunizem  A.  fase  floresta  subcadu- 
cifólia  relevo  ondulado. 

PVA  com  argila  de  atividade  alta 
textura  argilosa  fase  floresta  subpe- 

renifólia  relevo  ondulado. 

LVA  distrófico  textura  argilosa  fase 
floresta  subperenifólia  relevo  ondula- 
do e forte  ondulado. 

PVA  ortofase  floresta  subperenifólia 
relevo  forte  ondulado. 

I PVA  latossólico  textura  média  fase 

floresta  subperenifólia  relevo  piano. 

LVA  distrófico  textura  argilosa  fase 
floresta  subperenifólia  rei.  f,  ondul. 

PVA  latossólico  textura  argilosa  fase 
floresta  relevo  forte  ondulado. 

PVA  ortofase  floresta  subperenifólia 
relevo  forte  onoulado. 

BNC  planossólico  fase  floresta  cadu- 
cifólia  relevo  ondulado  e forte  onduL 

TRE  eutrófica  fase  floresta  subcadu- 
cifólla  relevo  ondulado  e forte  ondul. 

PVA  latossólico  textura  argilosa  fase 
floresta  subperenifólia  relevo  forte 
ondulado. 

Local 
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comercializados  no  Nordeste  do 
Brasil  e utilizados  para  comple- 
mentar os  níveis  de  N,  P e K nos 
solos,  contêm  algumas  vezes  apre- 
ciáveis teores  de  micronutrientes 
que  devem  ser  levados  em  consi- 
deração nessas  adubações. 

2.  Os  teores  de  micronutrientes  nos 
fertilizantes  analisados  diferem  em 
relação  à extração  em  água  e em 
HCL  3N,  principal  mente  com  rela- 
ção aos  adubos  fosfatados. 

3.  Os  superfosfatos  e fosfato  de  amó- 
nio são  os  adubos  que  mais  contri- 
buem em  microelementos, 
apresentando  respectivamente 
para  os  extratos  em  HCL  3N  e em 
água  os  seguintes  teores:  Zn,  122- 
319  ppm  e 174-220  ppm; 

Mn,  48-235  ppm  e 38-76  ppm;  B, 
23-154  ppm  e 21-55  ppm;  Mo,  2, 
3-11 ; 4 ppm  e 0,  1-0,  6 ppm. 

4.  Os  sais  potássicos  são  os  que  con- 
têm os  teores  mais  apreciáveis  em 
Boro,  apresentando  uma  variação 
respectivamente  para  extração  em 
HCL  3N  e água  44-204  ppm  e 33- 
55  ppm  de  boro. 

5.  Os  adubos  nitrogenados  não  apre- 
sentaram concentração  apreciável 
de  micronuirientes. 

6.  A caracterização  de  solos  defi- 
cientes e não  deficientes  da  Zona 
Litoral-Mata  de  Pernambuco  e os 
micronutrientes  contidos  nos  ferti- 
lizantes comercializados  do 
Nordeste,  indicam  respectivamen- 
te a preferência  ou  não,  de  seus 
usos  em  adubação,  bem  como  as 
precauções  relativas  aos  proble- 
mas de  fitotoxidade. 
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, ABSTRACT 

CONTENTS  OF  OLIGOELEMENTS  FOUND 
IN  THE  PRINCIPAL  FERTILIZERS  SOLD  IN 
NORTHEASTERN  BRAZIL. 

The  confent  of  microelements  In  fertl- 
lizers  sold  in  Recife  was  determined  in 
extracts  obtained  in  hot  dismineralized  wa- 
terand  in  boiling  3N  hidrocloric  acid.  The 
contents  of  copper  zinc,  cobait  and  man- 
ganese  were  determined  by  atomic  absorp- 
tion  while  those  of  boron  and  molybdenum 
were  obtained  by  optical  spectrophoto- 
metry. 

In  this  Work  the  resuits  obtained 
Show  that,  for  certain  elements  (zinc,  bo- 
ron, manganese  and  molybdenum)  the 
existing  amounts  are  significant  and 
should  be  taken  into  account  Caution 
ought  to  be  taken  concerning  the  limits  of 
toxicity  in  micronutrients  before  using 
these  fertilizers  in  soils. 
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COMPORTAMENTO  DA  CANA 
DE  AÇÚCAR 
SOB  DIFERENTES 
REGIMES  DE  IRRIGAÇÃO  {*) 

O.P.  Aragãoe  J.  R.  Pereira (**) 


SUMARIO 

O cultivador  CB-45,3  foi  utilizado  co- 
mo cultura  indicadora  do  experimento. 
Distribuiu-se  nas  parcelas,  subparcelas 
os  tratamentos  de  irrigação  com  frequên- 
cias representadas  pelas  evaporações  acu- 
muladas de  103,  184,  265,  e 346mm,  as 
densidades  de  13  e 18  gemas/ m,  e os 
níveis  de  0,70,  140  e 210  Kg  de  N/ha, 
respectivamente. 

Observou-se  os  coeficientes  de  varia- 
ção de  6,4;  7,3  e 8,3%,  para  as  parce- 
las, sub-sub-parcelas,  respectivamente. 
Pelo  teste  de  Duncan,  houve  respostas 
significativas  entre  tratamentos  de  irri- 
gação e entre  níveis  de  nitrogênio. 

Os  resultados  sobre  a relação  solo/ 
água  mostram  uma  peculiar  distribuição 
de  umidade  no  perfil  do  solo  e esclarecem 
que  erros  podem  ocorrer  se  a teoria  do 
movimento  de  água  em  solos  não  expan- 
sivos for  aplicada  pará  esses  vertissolos. 

Após  a cobertura  do  solo  pelo  cultivo, 
observou-se  para  a máxima  e mínima  de- 
manda evaporativa  a relação  ET/E  tanque 
de  0,86  e 1 ,04,  respectivamente.  A relação 
entre  produção  e evapotranspi ração  para 


(*)  Trabalho  apresentado  ao  IV  CON- 
GRESSO NACIONAL  DE  IRRIGAÇÃO 
E DRENAGEM  — IV  CONIRD  Salvador 
(BA).  — Setembro  11  a 14,  1978. 

(**)  Técnicos  da  EMBRAPA,  Centro  de 
Pesquisa  Agropecuária  do  Trópico 
Semi-Árido  — CPATSA 


todo  o ciclo  da  cultura  foi  de  0,009  Kg  de 
cana/ litro  de  água. 

INTRODUÇÃO 

Este  trabalho  de  irrigação  em  cana  de 
açúcar  nos  vertissolos  do  Sub-Médio  São 
Francisco  representa  a continuidade  das 
pesquisas  destinadas  á avaliação  da  real 
potencialidade  da  cultura  nessa  área. 
Apresentamos  os  efeitos  de  níveis  de  irri- 
gação e níveis  de  nitrogênio  sobre  a pro- 
dutuvidade.  Concomitantemente,  foram 
estudados  o alongamento  do  colmo  sob 
diferentes  condições  hídricas,  detalhes  de 
umedecimento  e depleção  de  umidade  do 
perfil  do  solo,  e determinações  do  uso 
consuntivo  da  cultura  e seus  respectivos 
coeficientes  para  o tanquè  Classe  A USWB 
(Et). 

REVISÃO  BIBLIOGRÁFICA 

Dolezal  (6),  relata  que  a teoria  da  re- 
tenção de  água  e de  movimento  hídrico  em 
“Unsaturated  Sweiling  Soils”  é um  ramo 
jovem  da  física  dos  solos  agrícolas,  apre- 
sentando, ainda,  alguns  problemas  sobre 
os  parâmetros  hídricos.  A teoria  de  infiltra- 
ção em  “Sweiling  Soil”  desenvolvida  por 
Giraldez  e Sposito  (8)  demonstram  que 
erros  ocorrem  se  a teoria  clássica  dje  .mo- 
vimento de  água  em  um  “Non  SweTíUrvg 
Soil”,  é empregada  para  descrever  o mo- 
vimento de  água  em  solos  saturados  que 
apresentem  propriedade  de  se  expandirem 
quando  umedecidos.  Trabalhos  realizados 
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por  Varal lyay  (15)  informam  que  a baixa 
condutividade  do  solo  saturado  é devido  a 
alta  taxa  de  dispersão  e hidratação  do 
solo,  refletindo  assim  em  uma  especial 
redistribuição  do  tamanho  dos  poros,  co- 
rno decorrência  de  uma  quantidade  con- 
siderável de  água  ser  retida  fortemente  nos 
microporos  das  partículas  sólidas  e,  con- 
sequentemente, não  pode  ser  removida 
por  um  certo  gradiente  hidráulico,  pois 
apresenta-se  sob  um  estado  especial  se- 
mi-sólido.  Em  casos  extremos  a água 
^ preenche  completamente  os  poros  e,  de- 
^ fechamento,  a condutividade 

jk  hidraulica  alcança  valor  tão  baixo  que  pode 
tornar-se  neglegível. 

I,  Na  instalação  de  instrumentos  des- 

i»  tmados  a medição  de  parâmetros  hloricos 
I em  “Sweiling  Soils”,  Mcintyre  (10),  ob- 
y,  servou  que  na  superfície  do  solo  há  ocor- 
* rências  preferencial  de  fendas  nas  áreas 
próximas  ao  instrumento,  e um  sub- 
5 sequente  rearranjo  da  área  circundante  do 
instrumento,  acarreta  alteração  na  estrutu- 
ra  (to  solo.  Nos  testes  realizados,  foram 
V,  obtidas  taxas  de  infiltração  de  0,32  e 0,33 
N mm/dia  em  períodos  de  120  e 150  dias, 
respectivamente. 

® Aragão  (1),  apresenta  informações  so- 

bre a forma  de  distribuição  hídrica  no  per- 
fil dos  vertissolos  do  Submédio  São  Fran- 
cisco,^ no  decorrer  de  um  cultivo  de  cana- 
r de-açúcar,  sob  quatro  diferentes  tratamen- 
t tos  de  irrigação.  Mostra  que  o umedeci- 
mento  e depleção  dispõem-se  em  forma 
triangular,  estando  um  dos  vértices  do 
triângulo  na  profundidade  de  1 m,  ondeas 
tensões  de  umidade  do  solo  permanecem 
, ^ superiores  a 2 atm.  Observou  que  em  dois 
diferentes  tratamentos  de  umidade  jrriga- 
j dos  simultaneamente,  o tratamento  de 
menor  freqüência  de  irrigação  apresentou 
maior  capacidade  de  armazenamento  de 
umidade  no  perfil  do  solo  do  que  ó que 
recebia  irrigação  mais  frequente.  Nesse 
trabalho  foi  ainda  determinada  a E.T.  da 
cultura,  e foi  observada  uma  relação  da 
máxima  evapotranspi ração  atual  (METa) 
com  o tanque  Classe  A (Et),  nela  seguinte 
equação  METa  = Et  (1-(0,0306Et  — 
0,1717). 

Aragão  (2),  ainda  apresenta  taxas  de 
evaporação  no  vertisolo;  e Russel  (12)  faz 
estimativas  dessa  evaporação  pelo  tanciue 
Classe  A. 

Discussões  sobre  a relação  entre  a 
evapotranspi  ração  e evaporação  ’ tanque 
V são  apresentadas  por  Veihmeyer  e Hen- 

■ a 
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m f a ^ apresentam  a tese  de 

que  a evapotranspiração  continua  na  taxa 
de  potencial  atè  próximo  ao  ponto  de  mur- 
chamento,  quando  cai  bruscamente. 
Thornthwaitee  Mather(l4)  relatam  um  de- 
clínio linear  de  evapotranspiração  com  o 
aumento  da  tensão.  “Pierce’s  Curve”  (li) 
mdica  um  termo  intermediário  entre  os 
dois  pesquisadores  anteriores.  Chang  (5) 
salienta  que  as  diferentes  conclusões  sãó 
conseqüências  de  diferentes  demandas 
evaporativas  e de  diferentes  transmissibi- 
lidades  hídricas  do  solo  e planta 


Doorenhos  e Pruit  (7)  apresentam 
subsídios  para  cálculos  da  E.T.  da  cana- 
de-açúcar,  baseados  na  evaporação  do 
tanque,  umidade  relativa  e velocidade  do 
vento. 

Campbell  (4)  observou  que  há  uma 
relação  de  0,01 2 kg  de  cana  parai  litro  de 
água,  em  trabalhos  realizados  no  Havai, 
por  um  período  de  dois  anos. 

Barnes  (3)  esclarece  que,  no  campo, 
as  medições  de  taxa  de  crescimento  dé 
canas  selecionadas  têm  sido  usadas  para 
determinar  a necessidade  de  aplicação  de 
água  ao  cultivo.  Mostra  também  que,  para 
a produção  de  50  toneladas  de  cana,  há 
uma  remoção  de  34  a 40  Kg  de  nitrogênio, 
do  solo. 

Trabalho  realizado  por  Scardua  (13) 
indica  que  o crescimento  da  parte  aérea 
das  plantas  está,  de  certa  maneira,  asso- 
ciada á produção  final  da  cana.  Observa 
que  a altura  do  colmo  segue,  aproximada- 
mente, o mesmo  comportamento  do  cres- 
cimento do  “dewlap”.  Observa  ainda,  que 
o diâmetro  do  colmo  não  apresentou  dife- 
renças entre  4 diferentes  tratamentos  de 
irrigação,  mostrando  que  a sua  determina- 
ção não  representa  valor  algum  no  estudo 
da  produção  de  cana-de-açúcar. 


MATERIAL  E MÉTODOS 

Este  experimento  em  forma  de  parce- 
las subdivididas,  foi  conduzido  no  Campo 
Experimental  de  Mandacaru,  em  Juazeiro, 
Bahia. 

. A área  é de  vertisolos  de  textura  bas- 
tante argilosa,  pobre  em  nitrogênio  e fós- 
foro, com  pH  variando  entre  7,0  a 8,5  e 
profundidade  média  de  1 ,5  m.  Encontra-se 
a 40°24’W  de  Greenwich,  latitude  de 
09°26’Sul,  a,  aproximadamente,  a 375  m 
altitude.  O clima  é semi-árido  com  uma 
média  pluoviométrica  de  350  mm,  em  20 
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anos.  A temperatura  no  decorrer  do  ano 
varia  da  média  máxima  mensal  de  30°C  à 
mínima  de  16°C. 


No  preparo  da  área  fez-se  subsolagem 
até  50  cm,  aração,  gradagem,  e sulca- 
mento  de  1,50  m para  o plantio. 

Foi  utilizado  o cultivar  CB-45.3  como 
cultura  indicadora.  Devido  às  limitações 
do  tipo  de  sonda  de  nêutrons  disponível 
(Modelo  Troxier  1257  SB455)edas  implica- 
ções provenientes  dos  movimentos  de 
contração  e expansão  desses  vertissolos 
sobre  a utilização  de  outros  equipa- 
mentos, utilizou-se  a evaporação  acumu- 
lada para  definir  os  intervalos  de  irrigação, 
embora  conhècendo-se  que  a disponibili- 
dade de  água  do  solo  para  as  plantas, 
entre  duas  irrigações,  sofre  apreciáveis 
variações,  enquanto  que  a acumulada  do 
tanque  é computada  de  uma  máxima  de- 
manda diária.  Embora  para  as  preci- 
pitações esse  sistema  seja  justificado  sob 
o aspecto  de  balanço  de  energia,  pode 
ainda  ocorrer  erro  referente  a utilização  de 
água  pela  planta  em  virtude  de  ser  consi- 
derado 100%  de  eficiência  para  chuvas  de 
qualquer  intensidade.  As  freqüências  dos 
diferentes  tratamentos  de  irrigação  foram 
definidas  pelas  seguintes  ‘ evaporaçõee 
acumuladas  do  tanque  Classe  A: 

1-1  = 103;  l2  = 184;  I3  = 265  e I4  = 
346mm 

Utilizou-se  coeficientes  de  correção 
para  o período  de  cobertura  parcial  do  solo 
pelo  cultivo.  Nas  aplicações  das  irriga- 
ções possibilitava-se  a cada  parcela  um 
máximo  arm*azenamento  hídricom,  através 
da  aplicação  de  um  excesso  de  água,  e 
cinco  horas  após  fazia-se  drenagem  super- 
ficial da  água  não  absorvida  pelo  solo.  A 
umidade  efetiva  erá  mensurada  com 
amostragens  do  solo  em  cada  sub-sub- 
parcela. 

Foram  aplicadas  três  irrigações  uni- 
formes em  todo  o experimento,  até 
07/07/76,  correspondendo  a 45  dias  após 
o plantio,  quando  então  deu-se  início  aos 
diferentes  tratamentos  de  irrigação. 

Antes  e após  as  irrigações  a umidade 
do  solo  de  cada  sub-sub-parcela  era  amos- 
trada no  sulco  e no  camalhão,  nas  se- 
guintes profundidades:  0-5;  5-20;  20-35; 
35-50;  50-65;  65-80;  80-95;  95-110  cm. 

A curva  de  tensão  de  umidade  do  solo 
(Figura  1)  foi  obtida  em  laboratório  e as 
densidades  aparentes  ao  longo  do  perfil 
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(Figuras  2 e 3),  foram  determinadas  com 
anel  de  251 , 20  cm3. 

A resposta  do  cultivar  aos  diferentes 
tratamentos  foi  determinada  através  de 
medições  do  alongamento  do  colmo,  no 
decorrer  do  ciclo  da  cultura  e produtivi- 
dade, na  colheita.  Para  cada  tratamento  de 
irrigação  selecionou-se  10  canas,  e as 
medições  da  altura  do  dewlap  eram  reali- 
zadas diariamente. 


RESULTADOS  E DISCUSSÕES 

As  produtividades  médias  dos  tra- 
tamentos de  irrigação  e de  nitrogênio 
estão  apresentadas  na  Tabela  1 , e Figura 
4.'  Não  houve  diferença  entre  as  densida- 
des de  plantio  de  13  e 18  gemas/ m. 

A Tabela  1,  mostra  que  pelo.  teste  F, 
houve  diferença  significativa  ao  nível  de 
5%  para  os  tratamentos  de  irrigação  e 
ocorreu  interação  entre  irrigação  e nitro- 
gênio. Entre  os  tratamentos  de  nitrogênio 
houve  diferença  significativa  ao  nível  de 
1%.  O coeficiente  de  variação  (C.V.)  de 
6,4%  para  os  tratamentos  de  irrigação 
indiça  que  o método  utilizado  na  aplicação 
de  água  em  parcelas  experimentais,  nos 
vertissolos  do  Sub-médio  São  Francisco,  é 
satisfatório  e com  condições  racionais  pa- 
ra os  trabalhos  de  pesquisa  em  irrigação, 
que  visem  avaliar  a máxima  capacidade  de 
armazenamento  hídrico  do  perfil  do  solo. 
Os  coeficientes  de  variação  para  as 
sub  parcelas  e sub-subparcelas  foram  de 
7,3  e 8,3%,  respectivamente. 

Na  Tabela  3,  encontra-se  os  resul- 
tados analisados  segundo  o teste  de  Dun- 
can  ao  nível  de  5%.  Para  os  tratamentos  de 
irrigação  houve  diferença  somente  entre  os 
grupos  I1I2  e I3I4.  Para  os  tratamentos  de 
nitrogênio,  houve  diferença . significativa 
entre  os  quatro  níveis.  Nessa  Tabela  as 
médias  com  a mesma  letra  não  diferem 
significativamente. 


Nas  Figuras  5,  6,  7 e 8 estão  as  rela- 
ções K = evapotranspi  ração /evaporação 
tanque  dos  quatro  tratamentos  de  irriga- 
ção, que  receberam  140  e 210  kg  de  N/ha. 
As  Figuras  6,  7 e 8 apresentam  fatores  K 
que  correspondem  à cultura  sob  acentua- 
do déficit  hídrico  no  período  da  aplímção 
de  água  ao  solo.  Os  efeitos  dos  d^Clts 
hióricos  podem  ser  observados  nas  varia- 
ções das  taxas  de  alongamento  do  oolmo 
(Figuras  17  e 18). 
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Figurs^  2.  Variação  da  lensidade  aparente  no  perfil  do  solo 


Figura  3.  Variação  da  densidade  aparente  no  perfil  do  solo* 
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DENSIDADE  APARENTE 
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Tab.ela  1 e Figura  4.  Efeito  dos  tratamentos  de  irrigação  e ni- 
trogênio sobre  a produtividade. 


Nitrogênio 


NÍVEIS  DB  IRRIGAÇÃO 


Media 


I 


kg/ha  — 


0 

121,7 

70 

129,7 

140 

157,5 

210 

149,0 

Media 

154,5 

t/ha 


111,2 

142,0 

138,5 

155,7 

14  3, '7 

179,2 

155,8 

180,7 

137,3 

164,4 

138,5 

128,3 

180,3 

151,0 

195,6 

164,0 

205,2 

172,7 

179,9 

Deduz-se  que  no  tratamento  h de 
irrigação,  a cultura  não  sofreu  elevado 
déficit  hídrico,  o que  é observado  nas 
variações  das  taxas  de  crescimento  apre- 
sentadas na  Figura  17. 

Esta  relação  é justificada  em  parte, 
pelas  teses  de  Veihmeyer  (16),  Thornth- 
waite  (14)  e Pierce  (11),  analisadas  e expli- 
cadas por  Chang  (5),  sob  aspectos  das 
variações  da  demanda  evaporativa. 

As  Figuras  10, 11 , 12, 13  e 14  mostram 
formas  de  umedecimento  e dépleção  de 
umidade  no  perfil  do  solo.  A Figura  de  n. 


10,  apresenta  as  condições  hídricas  do 
perfil  antes  e após  a aplicação  da  1 f irriga- 
ção também  formas  sucessivas  de  deple- 
ção  de  umidade. 


As  Figuras  1 1 , 1 2, 1 3,  e 14  apresentam 
0 umedecimento  e depleção  dos  trata- 
mentos de  irrigação  no  período  de 
15/08/76  à 22/10/76.  Resultados  seme- 
lhantes já  obtidos  por  Aragão  (1)  e Ppdem 
ser  explicados  por  Dolezal  (6),  Gioraldez  (8) 
e Varallyay  (15). 

Deduz-se  que  no  Tratamento  h d® 
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Tabela  2.  Analise  do  variância  dos  dados  de  produção 


INFLUÊNCIAS 

G.L. 

S.Q. 

Q.M. 

F. 

Blocos 

n 

4.737,02 

Irrigação 

(I) 

5 

34.. 568, 61 

11.522,87 

14,40  * 

Erro  (a) 

6 

4. '01 ,97 

800,33 

População 

(P) 

1 

994,59 

994,59 

1,99  ns 

P X I 

3 

941,19 

313,73 

ns 

Erre  (b) 

8 . 

4.006,93 

500,85 

Nitrogênio 

.(N) 

3 

26.783,36 

8.927 ,79 

51,22  ** 

I X N 

9 

4.141,84 

46Ô','20 

2,64  * 

P X N 

3 

34,2~R 

11,43 

ns 

I X P X N 

9 

615,09 

68,34 

JIS 

Erro  (c) 

48 

8.366,58 

174,30 

TOTAL 

'95 

89.991,56 

Coeficiente  de 
Parcelas:  6,4% 

variação: 

Sub-parcelas : 7,3i 

Sub-sub-parcelas : 8^61 

Tabela 

3.  Comp 
tos 

a ração  das 
peló  teste 

medias  de  produtividade  dos 
de  Duncan  ao  nível  de  5%.’ 

tratamen- 

GRUPO 

Media 

Trat . 

GRUPO 

Média 

Trat. 

t/ha. 

Irrig . 

t/ha. 

N-kg/ha 

A. 

175,91 

1 

A 

172,66 

210 

A 

164,37 

2 

B 

164,00 

140 

B 

137,29 

3 

C 

151,04 

70 

B 

134,45 

4 

p 

128,33 
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Figura  S.  Relação  entre  ET/K^  (K^)  ao  longo  do  cultivo*  sob  re 
Rime  de  irrigação  do  Tratamento  . 


Figura  6. 


Relação  entre  ET/E^  CK2)  ao  longo  do  cultivo.,  sob  re 
gime  de  irrigação  do  Tratamento  l2» 
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Figura  7.  Relação  entre  ET/H^  (K3)  ao  longo  do  cultivo,  sob  re 
gime  de  irrigação  do  Tratamento  13* 


JÜN 


Figura  S.  Relaçao  e-ntre  ET/E^  CK^)  ao  longo  do  cultivo,  sob  re 
gime  de  irrigação  do  Tratamento 
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Figbra  9.  Aspectos  das  variações  da  relação  ET/E^  = , e E 
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Figura  10,  Aspectos  de  umedecimento  e formas  gradativas  de  de- 
pleção  de  umidade  no  perfil  do  solo- 
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Figura  11. 


Amostras  da  forma  de  uir.edecimento  e depleção  de 
dade  do  solo  dõ-  Tratamento  de  Irrigação  . 
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Tabela  4.  Númeio  e lâminas  Te  irrÍ3:ação,  evapotranspiração 
produtividade  dos  tratamentos  de  irrigação. 


Tratamento  de  Irrigação 
(acumuladas  da  E^) 


n’  de  irrigação  para  estabel£ 
cimento  da  cultura 

Lâmina  total  ate  estabeleci- 
mento da  cultura 
n’  de  irrigação  dos  tratamen 
tos 

Lâmina  total/ tratamento  (mm) 
Lâmina  media/ irrigação  (mm) 
Precipitação  pluvionetrica (mm) 
Evapotranspiração  (mm) 
Produtividade  (t/ha) 


irrigação,  a cultura  não  sofreu  elevado 
déficit  hídrico,  o que  è observado  nas 
variações  das  taxas  de  crescimento  apre- 
sentadas na  Figura  17. 

No  estudo  comparativo  entre  a curva 
Ki  (referente  ao  Tratamento  h)  e a Et, 
Figura  9,  observa-se  que  de  23/01/77  a 
10/02/77,  a evaporação  decresceu  para  6 
mm /dia,  enquanto  que  K-|  no  mesmo  pe- 
ríodo, assumiu  o valor  de  1 ,04. 

Deste  modo,  è consistente  a fórmula 
apresentada  por  Aragão  (1),  em  que  a 
máxima  evapotranspiração  atual  (METa)  e 
Et  estão  sob  a seguinte  relação: 

METa  = Et  (1  - (0,0306  Et  - 0,1717) ) 

A Tabela  4 apresenta  informações  so- 
bre n?  de  irrigações,  lâminas  aplicadas, 
evapotranspiraçãao  e produtividades  dos 
tratamentos  de  irrigação  para  os  níveis  de 
140  e 210  de  N/Ha 

No  estudo  comparativo  entre  produti- 
vidade e evapotranspiração  referente  aos 
tratamentos  de  irrigação  (Figura  15)  obser- 
va-se uma  estreita  correlação  entre  as 
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^1 

103mni 

h. 

184mm 

^3 

265mm 

I4 

346nim 

2 

2 

2 

2 

275 

275 

275 

275 

18 

10 

7 

6 

1639 

1056 

1000 

899 

91 

105 

143 

150 

398 

398 

39S 

398 

2250 

1667 

1611 

1510 

200,4 

179,9 

149,7 

143,2 

mesmas.  A Figura  16  apresenta  as  retas 
calculadas  com  informações  diretas  do 
campo,  e,  também,  com  dados  obtidos 
das  curvas  ajustadas  da  E.T.  e produção 
da  Figura  15. 

Os  aspectos  curvos  das  linhas  de  pro- 
dução e E.T.  (Figura  15),  podem  ser  ana- 
lisados como  consequência  das  fre- 
qüencias  de  irrigação  terem  sido  baseadas 
em  evaporações  acumuladas,  enquanto 
que  a disponibilidade  hídrica  do  solo  tor- 
na-se limitada  para  as  plantas  em  escala 
logarítmica  á medida  que  aumentam  os 
intervalos  de  irrigação.  Na  Figura  1 , obser- 
va-se a relação  entre  percentagem  e tensão 
de  umidade,  fatores  intrinsecamente 
relacionados  com  o movimento  da  água  do 
solo  e que  contribui  para  justificar  os 
aspectos  das  curvas  em  discussão. 

Deduz-se  da  Tabela  4 que  as  reiajções 
entre  produção  e evapotranspiração  ^s 
tratamentos  de  irrigação  li , I2, 13  e I4,  sao 
0,0,09;  0,010;  0,009  e 0,009  kg  de  cana/ litro 
de  água,  respectivamente.  Observandorse 
que  Campbell  (3)  obteve  em  lisímetros,  no 
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Figura  15. 


Figura  16. 
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dados  obtidos  no  campo  (*)  e dados  ajustados  da  Fi^ 
gura  15  (*■*) . 
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Havaí,  a relação  de  0,012  kg  de  cana/ litro 
de  água,  pode-se  deduzir  que  houve  uma 
utilização  pelas  plantas  de  75%  da  água 
proveniente  das  chuvas  e irrigações,  rece- 
bida pelas  parcelas  em  todo  o ciclo  do 
cultivo.  Os  25%  restantes  atribui-se, 
principalmente,  ás  perdas  por  evaporação 
do  solo,  no  período  de  cobertura  parcial  do 
mesmo  pela  cultura,  quando  essa  evapora- 
ção é um  componente  significativo  no 
processo  da  evapotranspiração.  Presu- 
me-se que  a baixa  eficiência  das  pequenas 
precipitações  pluoviomètricas  no  processo 
de  evapotranspiração  seja  também  compo- 
nente dos  25%,  uma  vez  que  grande  per- 
centagem dessas  pequenas  precipitações 
não  ficam  subordinadas  ao  controle  esto- 
matal,  pois  aõham-se  depositadas  nas  su- 
perfícies das  folhas  e na  camada  superfi- 
cial do  solo,  estando  assim  expostas  mais 
intensamente  à higroscopicidade  do  ar  e 
aos  efeitos  aerodinâmicos. 

Foram  realizados  de  28  de  setembro  a 
15  de  fevereiro  de  1977,  determinações  de 
alongamento  do  colmo  nos  quatro  trata- 
mentos de  irrigação  que  receberam  140  e 
210  kg  de  N/ha.  As  Figuras  17  e 18  mos- 
tram variações  bruscas  na  taxa  de  cresci- 
mento em  períodos  relativamente  curtos. 


anteriores  às  irrigações.  No  tratamento  de 
irrigação  h , observa-se  que  a taxa  de  cres- 
cimento embora  decrescesse  nos  três  dias 
antecedentes  ás  irrigações  não  alcançou 
valores  “zero”,  o que  ocorreu  no  trata- 
mento l2  e mais  frequentemente  nos  trata- 
mentos I3  e UObserva-se  ainda  que  nos 
tratamentos  mais  secos,  representados 
pelas  parcelas  que  recebiam  irrigações 
menos  frequentes,  a taxa  de  longamento 
do  colmo  alcançou  “peaks”  mais  altos  do 
que  os  tratamentos  sob  irrigações  mais 
frequentes. 

Os  maiores  índices  de  crescimento 
foram  observados  no  mês  de  novembro, 
quando  a cultura  apresentava  a idade  de  7 
meses. 

O crescimento  e a E.T.  calculada  pelo 
fator  K (médio)  respectivo  a cada  trata- 
mento de  irrigação,  encontram-se  em  for- 
ma acumulada  nas  Figuras  19,  20,  21  e 22. 

Associando-se  a tendência  da  curva  da 
E.T.  acumulada  às  informações  locais 
sobre  evaporação  nos  vertissolos  (2),  e 
também  considerando  as  estimativas  ba- 
seadas na  Et  (12),  pode-se  observar  o 
segmento  da  E.T.  referente  aos  47  dias 
seguidos  ao  plantio. 


Figura  17.  Taxas  de  alongamento  do  colmo  sob  condições  hídri- 
cas dos  tratamentos  de  irrigação  I^e  I2  . 
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Figura  18, 


Taxas  de  alongamento  do  colmo  sob  condições 
cas  dos  tratamentos  de  irrigação  Ij  e 
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Figura  19.  Crescimento  do  colmo  e evapotranspiração  acumulados.  do 
tratamento  de  irrigação  Ij. 
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Figura  21.  Crescimento  do  colmo  e evapotranspiração  acumulados, 
tratamento  de  irrigação  I 


Figura  20. 


Crescimento  do  colmo  e evapotranspiração  acumulados,  do 
tratamento  de  irrigação  I 


52 


N?3(PAQ.178) 


Figura.  22.  Crescimento  do  colmo  e evapotranspi ração  acumulados,  do 
tratamento  de  irrigação 
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LIVROS  E FOLHETOS 


ANDEREZ  VELAZQUEZ,  Manuel.  Las  in- 
vestigaciones  caneras  en  el  Instituto 
de  Investigaciones  de  la  Cana  de  Azú- 
car.  La  Habana,  Academia  de  Ciências 
de  Cuba.  Instituto  de  Investigaciones 
de  La  Cana  de  Azúcar,  1973.  9 p.  il. 
(Serie  Cana  de  Azúcar,  m 81). 

Las  investigaciones  caneras,  en 
las  diferentes  fases  en  el  complejo 
proceso  agro-i|ndustrial.  Las  etapas 
dei  proyecto.  Los  proye  proyectos'  de 
Agrotécnica,  Herbicidas,  Fisiologia  y 
Riegos  y Drenajes.  Suelos  y fertilizan- 
tes. Proteccion  de  plantas  y biometría 
de  informacíón  técnica. 


BRASIL.'  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool. 
Departamento  de  Controle  da  Produ- 
ção. Seção  de  Cadastro  e Controle  da 
Produção.  Usinas  de  açúcar  no  Brasil. 
Rio  de  Janeiro,  1978.  18  f.  mim. 

Relação  de  usinas  de  açúcar  no 
Brasil  com  indicações  das  unidades 
das  Federações,  nome  da  usina,  mu- 
nícipio  proprietário  e endereço. 

COMISIÒN  NACIONAL  DE  LA  INDUSTRIA 
AZUCARERA,  México.  Programa  azu- 
carero  proyectos  nuevos  ingenios, 
1970-1976.  México,  1976.  s.p.  il. 

Disseõo  desarrollado  por  la  Co- 
misión  Nacional  de  la  Industria  Azu- 
carera  con  ingenierie  dei  proyecto  to- 
talmente mexicana,  equipos  y maqui- 


naria cuya  fabricación  tiene  una  inte- 
gración  nacional  mayor  al  85%. 

CORDEIRO,  Domicio  Alves.  Efeitos  da  ca- 
lagem e da  adubação  poJássica  sobre 
a produção  de  coimo  e o equilíbrio  nu- 
tricional da  cana-de-açúcar  {Saccha- 
rum  spp).  Piracicaba,  1978.  59  f.  xe- 
rox. (Dissertação  apresentada  à Esco- 
la Superior  de  Agricultura  “Luiz  de 
Queiroz”  para  obtenção  do  titulo  de 
Mestre  em  Solos  e Nutrição  de  Plan- 
tas. 

Experimento  em  casa-de-vegeta- 
ção  com  objetivo  de  se  avaliar,  através 
de  resultados  de  análises  foliares  e de 
produção  de  colmos,  os  efeitos  do  in- 
terrelacionamento  entre  o K,  e o Ca  e 
o Mg  sobre  a cana-de-açúcar  (var.  NA 
56-79),  cultivada  em  dois  solos  do  Es- 
tado de  São  Paulo  (Latossol  Vermelho 
Amarelo,  fase  arenosa  (LVA)  e Latos- 
sol Roxo  (LR). 

Desenvolvimento  das  plantas  em 
6 meses  em  vasos  com  20  kg.  de  solo, 
cada  solo  recebendo  niveis  de  cala- 
gem de  K em  esquema  factorial  52 
com  3 repetições. 

A calagem  no  solo  LVA  e a adu- 
bação potássica.  A calagem  no  solo 
LR. 

LR.  Avaliação  conjunta  dos  dâdps  de 
produção  e teores  trocáveis  dè^Ca, 
MFC  e K,  de  ambos  os  solos  e a re- 
velação através  do  “método  retilinio 
descontinuo”.  A associação  dos  teo- 
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res  ou  relações  entre  nutrientes  nas 
folhas  e produção  permitindo  visuali- 
zar que  no  solo  LVA,  o Mg  e K foram 
elementos  limitantes  e que  o P teve 
sua  disponibilidade  aumentada  devi- 
do à adubação  potássica.  No  solo  LR 
constatou-se  que  os  decréscimos  de 
produção  foram  devidos  ao  desequilí- 
brio nutricional,  causado  principal- 
mente pelo  Ca. 

CORDEIRO,  Domício  Alves.  O emprego  de 
técnicas  de  marcação,  no  estudo  da 
interrelação  calagem-  adubação  po- 
tássica, em  solos  cultivados  com 
cana-de-açúcar.  Piracicaba,  1978.  96 
f.  xerox. 

Experimento  conduzido  em 
casa  de  vegetação,  empregando-se 
como  planta  indicadora  a cana-de- 
açúcar  {Saccharum  spp.  var.  NA  56 
79),  com  o objetivo  principal  de  se  de- 
terminar as  quantidades  disponíveis 
de  K e de  Ca  em .2  solos  do  Estado  de 
São  Paulo  (Latossol  Vermelho  Ama- 
relo, fase  arenosa  — LVA  e Latossol 
Roxo-LR),  bem  como  a influência  das 
*-  interações  destes  cátions  sobre  suas 
respectivas  disponibilidades  em  rela- 
ção aquela  cultura.  A determinação  do 
K disponível  através  da  marcação  “re- 
serva” e a disponibilidade  de  Ca  (valor 
“L”)  foi  estabelecida  por  meio  da 
“I”)  foi  estabelecida  por  meio  da  mar- 
cação radioativa  com  45  Ca. 

Desenvolvimento  das  plantas  em 
6 meses  em  vasos  de  20  kg.  de  solo. 
Os  níveis  de  calagem  utilizados. 

A determinação  do  Rb  por  es- 
pectrofotometria  de  emissão.  Os  da- 
dos obtidos  verificando-se  que  a 
“marcação-reserva”  aplicada  para  cul- 
tura cana-de-açúcar  para  os  solos  es- 
tudados, atendeu  aos  requisitos  de 
sensibilidade  exigidos  para  a sua  utili- 
zação, notando-se  também  a ausência 
de  fixaSção  de  Rb  e de  K nos  solos 
em  questão  pelo  confronto  das  rela- 
ções Rb/K  das  plantas  e dos  solos. 
Os  valores  “b”  e “L2,  de  ambos  os  so- 
los, seguiram-se  as  carjacterísticas  de 
constância,  em  relação  aos  níveis  de 
fertilização  adotados,  implícitos  na 
determinação  da  disponibilidade  de 
nutrientes  quando  se  usa  o 'princípio 
da  diluição  isotópica.  Os  teores  de  K e 
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de  Ca  (valores  “b”  e “I”),  assim  de- 
terminado, apresentaram-se  superio- 
res aqueles  estabelecidos  pelos  mé- 
todos de  extração  química  conven- 
cionais, sem  que  se  possa  afirmar, 
contudo,  que  houve  superestimaçãó 
de  disponibilidade,  e,  por  outro  lado, 
em  ambos  os  solos,  enquanto  a cala- 
gem levou  a um  decréscimo  na  dispo- 
nibilidade do  K (valor  "B”),  a aduba- 
ção potássica  favoreceu  um  aumento 
na  disponibilidade  do  Ca  (valor  “L”). 


DISTRIBUIDORA  VENE20LANA  DE  AZU- 
CARES,  Caracas.  Economicidad  de  la 
industriã  azucarera  Venezolana.  Cara- 
cas, 1974.  39  p.  il. 

La  industria  azucarera  Venezola- 
na y su  posición  en  la  economia  dei 
país.  La  economia  mundial  y el  pro- 
ceso  inflacionário  que  ha  venido  re- 
gistrado la  economia  dei  mundo  oci- 
dental en  el  último  quinquênio,  espe- 
cialmente en  el  ano  1 973.  Los  factores 
principales  de  la  elevación  de  los  cos- 
tos  y los  precios. 

La  evolución  de  la  economia  Ve- 
nezolana; políticas  económicas,  ín- 
dices de  precios.  El  mercado  de  edul- 
corantes  en  Venezuela;  consumo,  pre- 
cios y cuadro  de  precio  medio  de  ven- 
ta dei  azúcar  Venezolano  en  el  período 
1964-73.  Gráfico  de  índices  de  precios 
en  el  mercado  venezolano,  general  al 
mayor  y dei  azucar  participación  dei 
azúcar  en  el  gasto  total  de  la  familia. 

Estructura  economica  de  la  in- 
dustria azucarera;  la  productividad,  el 
costo  de  producción  y beneficio  ac- 
tual  dei  canicultor,  efectos  dei  nuevo 
reg lamento  de  Ley  dei  Trabajo  para  las 
Faenas  agrícolas,  capacidad  Fabril, 
inversión  y requerimiento  para  atender 
la  demanda  interna.  Anexo,  cálculo  de 
la  incidência  de  la  aplícacíón  de  la  Ley 
dei  Trabajo  y dei  nuevo  reglamento  en 
la  composición  de  los  costos  de  mano 
de  obra  en  el  cultivo  de  la  caõa  de  azú- 
car. Enero  1974. 

PINAZZA,  Antônio  Hermínio.  Escassez 
mundial  de  açúcar;  seus  reflexos  na 
comercialização  em  1975  e as  possibi- 
lidades da  agroindústria  brasileira.  Pi- 
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racicaba,  Escola  Superior  de  Agricul- 
tura Luiz  de  Queiroz,  1975.  28  f.  xerox. 

Análise  do  processo  que  ocorre 
no  mercado  internacional  do  açúcar, 
retrospecto  das  tendências  da  econo- 
mia mundial  no  período  de  1960  a 
1972.  As  fases  distintas.  Conjuntura 
atual.  Medidas  restritivas  ao  consumo 
interno.  Perspectivas.  Possibilidades 
da  agto-indústría  açucareira  brasilei- 
ra. Estatísticas  dos  grandes  produto- 
res mundial. 

ARTIGOS  ESPECIALIZADOS 
CANA-DE-AÇÚCAR 


AGARWAL,  M.L.;  NATH,  A.;  BHARDWAJ 
K.M.  Feasibility  of  Autum  planting  of 
sugarcane  with  companion  cropping 
in  Uttar  Pradesh.  The  indian  Sugar 
crops  Journal,  Sahibabad,  1978.  5(1): 
9-15,  Jan./Mar.  1978 

Experiments  conducted  from 
1955  to  1975  at  the  various  research 
stations  and  on  cultivators’fields  in 
Uttar  Pradesh  have  revealed  that 
autumn  planted  sugarcane  gives  hi- 
gher  yield.  The  farmers  of  this  State 
are  however,  reluctant  to  grow  sugar- 
cane during  autumn,  as  one  crop  of 
rabi  is  lost  by  this  practice.  This  loss 
can  easily  be  avoided  by  changing  the 
ropping  pattern  /.  e.  foliowing  inter- 
cropping  with  autumn  pianted  sugar- 
cane. The  seiection  of  intercrops  wili 
depend  upon  the  facilities  availabie 
with  the  grower.  Studies  have  cleariy 
revealed  that  autumn  planting  with 
companion  cropping  of  potato  is  a re- 
munerative  proposition  as  compared 
to  autumn  planting  of  cane  alone.  Ho- 
wever, the  concerned  growers  should 
have  at  their  command  sufficient  mo- 
ney  for  investment  on  seed,  manure, 
plant  protection  and  timeiy  availabiiity 
of  labour  and  irrigation.  A net  profit 
of  Rs.  6700  per  hectare  has  been  ob- 
tained  in  experiments  conducted  at 
Gorakhpur,  whereas  the  profit  varied 
upto  Rs  16300  azt  Kanpur  by  foilowing 
this  cropping  pattern. 

If  there  is  scarcity  of  labour,  pota- 
to can  be  subStituted  with  two  lines  of 
3-gene  dwarf  wheat-Hira,  Moti,  Sono- 
ra 64  or  U.P.  310  of  K.  816.  If  the  gro- 


werts  have  littie  resources  they  may 
may  improve  their  profit  by  planting 
cane  during  autumn  and  inter-crop- 
ping  the  same  with  lahi-T.9  pea  T 163, 
Lentil  T.  36  and  gram  T.3  or  87.  If  the 
sutumn  planting  is  not  fitting  well  in 
the  cropping  pattern,  the  cane  gro- 
wers may  take  rabi  crops  like  or  lahi 
which  vacate  the  field  in  the  beginning 
of  February  so  to  that  timeiy  planting 
of  cane  during  spring  may  be  com- 
pleted.  Growing  of  crops  like  pean, 
gram,  rai  T.  59  and  wheat  preceding 
spring  planing  of  cane,  not  only  re- 
duces  cane  yield  but  aiso  the  profits 
proportionately.  More  intensive  crop- 
ping under  autumn  planted  cane  is 
possible  by  foilowing  croppin  pattern 
like  autumn  cane  + early  potato-late 
potato, m autumn  cane  + early  pota- 
to-onion,  autumn  cane  + early  pota- 
to-wheat,  autumn  cane  + lahi-moong 
T.  44,  autumn  cane  + wheat-/ob/a  fro 
getting  varying  comodities  as  per  re- 
quirement  of  the  farmers. 

. AYALA,  Horácio  G.;  BRAVO  LIMPIAS, 
Influencia  de  dos  sistemas  de  cose- 
cha  de  cana  de  azúcar  sobre  las  pér- 
didas  de  sacarosa  en  fábrica.  La 
industria  azucarera,  Buenos  Aires,  85 
(981): 341 -43,  oct.  1978. 

Material  y método  utilizado  en  los 
sitemas  de  coseha  de  canna  de  azú- 
car. Cuadros  de  valores  de  bagazo, 
dados  de  molienda  y balance  de  pol, 
valores  de  gomas  en  jugos  en  canti- 
dades  de  goma,  vajores  do  pH  y 
efectod  dei  trash  en  lá  extracción. 

BHARDWAJ,  K.M.;  SIN.GH,  M.;  SINGH, 
Rajendra.  Significance  of  physico- 
chemical  test  for  granding  gur.  The 
indian  sugar  crops  Journal,  4 (4):94-7, 
Oct./Dec.  1977. 

Gur  samples  from  different  cane 
varieties  were  prepared  for  grading 
studies  On  the  basis  of  physico- 
chemical  studies,  gur  of  different  ca- 
ne varieties  was  graded  into  four  cate- 
gorias viz.  special  Al,  AU  and  Çur 
of  varieties  Co.  J.  64,  Co. S. 611, 

718,  Co. 1336  and  B.O.  70  was  of  spê- 
cial  grade.  Gur  from  varieties  Co.  443, 
CoS.510,  Co.S.  673,  Co.1148  and  Go^ 
6425  was  placed  in  Al  grade. 
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FOGLIATA,  Franco  A.;  AYALA,  Horácio 
G.;  GARGIULO,  Carlos  A.  Incidência 
de  distintas  cantidades  de  “trash" 
seco  en  la  calidad  de  la  cana  de  azú- 
car.  La  industria  azucarera,  Buenos 
Aires,  85,  (981  );31 5-20,  oct.  1978. 

Experiências  usando  trapiche  de 
laboratório  y en  fabrica.  El  efecto  que 
produce  en  la  molienda  las  cantidades 
crescientes  de  trash  o matéria  extraha 
que  acompaha  a la  cana  de  azúcar, 
Cuadro  de  anâlisis  dei  jugo  vs.  trash, 
valores  porcentuales,  anâlisis  dei 
bagazo.  y coeficientes  de  correlación 
y recta  de  regresión  para  trash,  pol%, 
cana,  fibra%  cana,  factor  de  Java, 
extracción%  jugo  etc.  con  la  variedad 
N.A, 

GUPTA,  A.P.  Method  for  assessment  fo 
sugarcane  quality.  The  indian  sugar 
crops  journai,  Sahibabad,  4(4):87-8, 
Oct./Dec.  1977. 

Methods  for  determination  of  the 
quality  of  sugarcane.  Apparatus  requi- 
red,  Chemical  required,  sampling  of 
the  canefor  analysis  and  procedure  of 
analysis. 

KALRA,  A.N.;  BANERJI,  D.K.;  DUTTA, 
C.P.  Survey  of  sugarcane  pests  in 
Orissa  State.  The  indian  sugar  crops 
/oíyrna/,  Sahibada,  5(1):  6-8,  Jan./Mar. 
1978. 

The  sugarcane  in  the  State  (Oris- 
sa). The  study  of  the  sugarcane  pests 
in  Orissa.  Incidence,  and  population 
of  various  pests;  moth  borers,  surfa- 
ce  feeding  pests,  Pyrilia,  whiterfly, 
mealy  bug  and  scale  insect,  termites. 
Resuits  of  survey.  Collection  of  na- 
tural enemieSt 


KUMARASWAMY,  S.  Effect  of  fungicides 
spray  in  controiling  of  brown  leaf  spot 
disease  of  sugarcane  in  Karnataka. 
The  indian  sugar  crops  journai.  Sahi- 
babad, 4 (4):92-3,  Oct./Dec.  1977. 

Experimental  resuits  have  shown 
that  spraying  of  fi/ngicides  during 
cold  winter  months  can  minimise  the 
spread  of  the  brown  leaf  spot  disease 
of  sugarcane  and  gives  better  cane 
yield.  Hence,  spraying  fungicides  du- 


ring November,  December  and  Janua- 
ry  months  at  frequent  intervals  of 
18-20  days  each  during  winter  months 
is  advantageous.  However,,  in 
affected  areas,  in  addition  to  spraying 
ocasional  rogueing  and  burning  of  the 
affected  older  leaves  wili  aiso  help  in 
reducing  the  inocuium  potential. 

NATH,  Narendra  M.  A new  technique  in 
planting.  sugar.  Sugarland,  Bacolod 
City,  15  (3):10-11,  1978. 

The  bud-chips,  advantages  of 
planting. 


PANDEY,  B.N.;  SINGH,  B.P.;  DAYAL,  R.; 
SANEHI,  Ranm.  Efficacy  of  Quinal- 
phos  and  chiorpyriphos  emulsions 
in  controiling  Black  Bug  of  sugarcane. 
The  indian  sugar  crops  journai, 
Sahibadad,  4 (4): 89-91,  Oct./Dec. 
1977. 

A field  experiment  to  study  the 
eficacy  of  10  insecticides  in  controi- 
ling the  black  bug  was  conducted 
at  Shahjahanpur  (U,P.)  during  May 
1976.  The  resuits  indicated  that 
spraying  with  0.2  kg  active  ingredient 
of  quinalphos  and  chiorpyriphos  625 
Ikitres  spray  liquid  per  hectare  resul- 
ted  in  the  reduction  of  population  of 
black  bug  by  93.7  and  93.6  per  cent 
in  the  control. 


WANG,  Chwan-Chau.  A preliminary  report 
on  the  soil  fertility  status  of  TSC’S 
plantations.  Taiwan  Sugar,  Taipei,  25 
(5):1 60-67,  Sept./Oct.  1978. 

Soil  testing  program  in  Taiwan 
Sugar  Research  Institute.  Soil  sam- 
ples  collected.  Methods  used  for  soil 
analysis  in  this  investigation.  Soil  fer- 
tility status  of  the  samples  studied. 

AÇÚCAR  E MISCELANEA 

AÇÚCAR.  Agroanalysis,  Rio  de  Janeiro.  2 
(13-4):15-22,  jul.  1978.  Mercado  exter- 
no do  açúcar;  perspectivas  de  pro- 
dução mundial.  Situação  no  maior 
importador  líquido  mundial  os  Esta- 
dos Unidos.  Alternativas  em  caso  de 
não  ratificação  do  AIA.  Alternativas 
em  caso  de  ratificação  do  AIA.  Mer- 
cado interno.  O quadro  agrícola  do 


BRASIL  AÇUCAREIRO 


MARÇO  — 1979  — 61 


Brasil.  O problema  das  variedades  de 
cana-de-açúcar  cultivadas.  O quadro 
industrial  do  açúcar  e álcool.  A produ- 
ção de  álcool.  Entraves  de  curto  prazo 
ao  desenvolvimento  do  Proàlcool 

BIRKETT,  H.S.;  SCHAFFER,  F.C.; 
POLACK,  J.A.  Alcohol  from  sugar  ca- 
ne.’Sugarland  Bacolod  City,  15  (3);12- 
3,  1978. 

Alcohol  has  been  in  the  headiines 
frequentiy  as  a potential  answer  to  the 
energy  crisis  and  a boon  to  the  sugar 
industry.  The  technology  of  marking 
alcohol  from  sugar  or  molasses  is 
well-known.  In  this  paper,  the  econo- 
mics  of  an  alcohol  centure  in  Loui- 
siana  is  examined. 

At  present  prices,  sucrose  is  a 
more  valuable  product  than  alcohol, 
so  convertion  of  cane  juice  is  not  eco- 
nomical.  Fermentation  of  molasses 
could  be  attraptive  oniy  if  the  scale 
were  very  large  — e.g.  a plant  using 
half  or  more  of  all  the  molasses 
produced  annually  in  Louisiana.  Such 
a plant  would  produce  but  a samall 
fraction  of  the  annual.  U.S.  industrial 
ethanol  market.  Current  petrochemi- 
cal  alcohol  plants  have  spare  capacity 
far  in  excess  of  the  amount  obtaina- 
ble  from  molasses. 

Our  annual  consumption  of  gaso- 
line  is  huge  — so  huge  that  the  energy 
represented  by  total  Louisiana  cane 
crop  is  oniy  a small  percent  of  the 
state’s  total  needs  for  automotive 
fuels.  For  industrial  alcohol  from  cane 
or  molasses  to  become  atractive,  the- 
re  will  have  to  be  substantial  shift 
in  the  relative  prices  of  sugar  and 
alcohol,  or  new  government-suppor- 
ted  incentives,  or  some  unaticipated 
pated  technical  innovation. 


CHIA-LUNG,  Hu.  A report  on  the  liquid 
ring  gas  pump.  Taiwan  Sugar,  Taipei, 
25(5)  173-76,  Sept./POct.  1978. 

The  liquid  ring  gas  pump,  advan- 
tages  over  other  types  of  pump.  Wor- 
king  principie  of  the  pump.  Influence 
of  gas  temperatura.  Influence  if  seal 
water  temperature.  The  causes  of  the 
damages  to  the  pumps  In  the  crop 


year  of  1 976-1 977.  Some  tips  of  impro- 
vement. 

GENTIL,  Luiz  Vicente.  Vinhaça;  um  assun- 
to controvertido.  A granja,  Rio  de  Ja- 
neiro 35;76-8,  jan.  1979. 

A vinhaça  e seu  uso  como  fertili- 
zante no  Brasil.  O PROALCOOL  admi- 
tindo a produção  simultânea  de  42  bi- 
lhões de  litros  de  vinhaça.  A causa  de 
preocupação  da  vinhaça;  poluição, 
destilarias,  aproveitamento  do  sub- 
produto , potenciall  fertilizante,  mo- 
dernização do  agro-indústria  açucarei- 
ra. A procura  da  solução  tecnológica 
,e  o que  tem  sido  feito  para  a solução 
do  problema.  A FEEMA  e a CETESB 
estudando  o problema  da  vinhaça.  Ca- 
eracteristicas  gerais  da  vinhaça; 
propriedades  físico-químicas,  influên- 
cia na  cana,  influências  no  açúcar, 
influência  no  solo  e influência  nas 
máquinas  e equipamentos.  Sistemas 
de  eliminação  da  vinhaça;  em  elemen- 
tos hídricos,  em  depósitos,  bacias  de 
infiltração  irrigação  com  caminhões. 


MELO,  Mário  Lacerda.de  Proletarização  e 
emigração  nas  regiões  canavieira  e 
agrestina  de  Pernambuco.  Ciências  e 
trópicos,  Recife  4 (1):7-25,  jan./jun. 
1976. 

O fenômeno  das  migrações  no 
nordeste.  O espaço  nordestino  dis- 
tinguindo-se com  os  demais  espaços 
macrorregionais  do  país  em  relação 
ao  subdesenvolvimento  e a ocorrência 
das  estiagens  calamitosas  e o caráter 
demográfico.  As  migrações  defini- 
tivas e temporárias.  Os  movimentos 
migratórios  nordestino;  òs  do  tipo 
constante,  sazonal  e episódio.  As 
áreas  pernambucanas  de  emigração. 
Fatores  da  emigração  na  Zona  da  Ma- 
ta; a concentração  dos  fatores  de 
produção;  o processo  de  proletariza- 
ção. Fatores  da  emigração  na  zona 
agreste,  as  debilidades  econômicas  e 
as  modificações  sócio-econômicas. 


MERCADO  común.  La  industria  azucarèra, 
Buenos  Aires,  85(981): 31 0-4,  oct. 
1978. 
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Informaciones  sobre  mercados 
exteriores  aportan  datos  de  interés  so- 
bre la  evolución  dei  producto  en  los 
diversos  mercados  dei  mundo.  Ele- 
mentos suministrados  por  opera- 
dores naclonales  e Internacionales, 
con  cifras  que  permiten  marcar  la  ten- 
dência comercial  internacional.  Cua- 


dro  de  produción  mundial  de  azúcar. 
Los  convênios  y los  membros  dei  con- 
vênio. Comentários  de  CZarnlkow- 
-Rionda  Company,  Inc.,  Inc.  El  saldo 
exportable  de  la  Comunidad  Económi- 
ca Europea.  Probable  aumento  dei 
consumo  en  la  india.  Posición 
azucarera  de  la  URSS. 
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LIVROS  A VENDA  NO  LAJt 


DEPARTAMENTO  DE  INFORMÁTICA 
DIVISÃO  DE  INFORMAÇÕES 


(Av.  Presidente  Vargas,  417-A  - 6°  e 7°  andares  — Rio) 


Coleção  Canavieira 


1 _ prelúdio  da  cachaça  — Luís  da  Câmara  Cascu- 

do   Esgotado 

2 — AÇÚCAR  — Gilberto  Freyre  Esgotado 

3 _ CACHAÇA  — Mário  Souto  Maior  Cr$  80,00 

4 _ açúcar  E ÁLCOOL  — Hamilton  Fernandes  Cr$  80,00 

5 — SOCIOLOGIA  DO  AÇÚCAR  — Luís  da  Câmara  Cascu- 

do   Cr$  100,00 

6 — A DEFESA  DA  PRODUÇÃO  AÇUCAREIRA  — Leonardo 

Truda Cr$  100,00 

7 _ A CANA-DE-AÇÚCAR  NA  VIDA  BRASILEIRA  — José 

Condé  Cr$  80,00 

8 — BRASIL/AÇÚCAR  Cr$  80,00 

9 — ROLETES  DECANA  — Hugo  Paulo  de  Oliveira  Cr$  80,00 

10  — PRAGAS  DA  CANA-DE-AÇÚCAR  (Nordeste  do  Brasil) 

— PietVo  Guagliumi  Cr$  150,00 

11  — ESTÓRIAS  DE!  ENGENHO  — Claribalte  Passos  Cr$  80,00 

12  — ÁLCOOL  — DESTILARIAS  — E.  Milan  Rasovsky  . . . . Cr$  150,00 

1 3 — TECNOLOGIA  DO  AÇÚCÁR  — Cunha  Bayma  Cr$  1 20,00 

14  — AÇÚCAR  E CAPITAL  — Omer  MonfAlegre  Cr$  100,00 

15  — TECNOLOGIA  DO  AÇÚCAR  (II)  — Cunha  Bayma  Cr$  120,00 

16  — A PRESENÇA  DO  AÇÚCAR  NA  FORMAÇÃO  BRASI- 

LEIRA — Gilberto  Freyre  Cr$  100,00 

17  — UNIVEFISO  VERDE  — Claribalte  Passos  Cr$  100,00 

18  — MANUAL  DE  TÉCNICAS  DE  LABORATÓRIO  E FABRI- ' 

CAÇÃO  DE  AÇÚCAR  DE  CANA  — Equipe  da  E.E.C. 

A.A Cr$  150,00 

19  — OS  PRESIDENTES  DO  I.A.A.  — Hugo  Paulo  de  Olivei- 

ra   Cr$  80,00 

20  — ESTÓRIAS  DE  UM  SENHOR-DE-ENGENHO  — Claribal- 

te Passos  Cr$  100,00 

21  — ECONOMIA  AÇUCAREIRA  DO  BRASIL  NO  SÉCULO 

XIX  . Cr$  80,00 

22  - ESTRUTURA  DOS  MERCADOS  DE  PRODUTOS  PRIMÁ- 

RIOS — Omer  MonfAlegre  Cr$  150,00  ^ 

23  — ATRÁS  DAS  NUVENS,  ONDE  NASCE  O SOL  — Clari- 

balte Passos  Cr$  100,00 


